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io meteprologico do anno agrico- 
anças que acompanharam o 
y ibç terríveis da dinsa 

wmopportunas —Pre- 
“da A fl pedras e da humida- 
ença nova — À curiosidade 
edo—Botrytes cinerea; aspe- 


E p'úm anno agricola 
o. 
mêço, foi esperançoso. O inver- 
jiu O sou dever, correndo, em 
uito rogularuente. Forneceu a 
dispensavel ao embebimento da 
ao abastecimento dos depositos, 
atentam as nascentos na estia- 
mtervallos quasi poríodicos, 
nas é chuva, para que os tra- 
: "fectuassem com tem- 


gnuncios, todos anteviam 


vinha é mais segura e hon- 
a das- suas proméssas: 
esperava d'ellas, em vis- 


uar casa 
aturcza, 
ja vinicul tur nhavam- 
tavam-se as aaetagens 
-BO 08 SERA ea dizer, 
“perfeita destruição nas co- 
cotas luzia Y 1a capo- 
à horisonte longinq.o, para 
“so achavam n'um estado 
que immensos contra- 
m ainda inutilisar. 
ceedeu. Começou maio e 
os do astrologo Halloyer— 
puisto a-sêcca até fim de abril, 
Do chuvoso, revolto e. humido até 
p— vai-se cumprindo com uma 
rritanto o desconsoladora. 
Fixas. tompostades de vento e 
m cabido desapiedadas o ter- 
“ae terras, damnificando não 
“como ainda a floração ar- 
buBtiva, que antos se ostenta- 
e € viçosa. : 
atempo, funcsto & tudo, im- 
nota desgraçada e triste 
micultura. Sem essas tompes- 
ja fortes chuvas de pedra, 
am as culturas, poderiam 
“ bem os trigos nascidos. 
Tvam,..to, poderia ató 
: “gado à brotarem mais 
E urem muito O seu raiza- 
da agua quo lhes faltava 
periores da terra; então, 
geza bastanto e maior 
entos de absorpção, po- 


05, com segura vantagem, 
“as espigas formadas, 
da enefica lhes 
algumas 
“que os 


eram 8 palha 
eram tudo para que as espá- 
germinar na Gira, no pro- 
omento em que um sol ardente e 
nzejo costuma doural-as, e tormi- 
» sou completo amadurecimento. 
aes nunca mais se fallou d'elles 
deram-se todos. Nns arvores, fo- 
as amendooiras que primeiro soffro- 
+ porque primeiro, tambem, floros- 
Dn; à cotas soguiram-se as outras, 
adas, igunlmente, pelo granizo e 
+ pouca fructa escapou, este an- 
g duras chicotudas dos vendavacs, 
as vinhas. que tanto promettoram 
omêço, forum igualmento castiga- 
pelo pedraçoo humidade, e acom- 
tidas por molestias, que sô appare- 
Bm annos muito excepeionacs. 
te anno tornou a apparecer 8 cha- 
+ molestia nova-—como novas são to- 
iquellas que se não conhecem. 
ga doença, soit-disant nova, é, de 
"a conhecida Bolrytis cinerea, 
"effectivamente, não é trivial mos- 
so n'esta época e que pó accusa, 
so de ordinario, no outono, a sãa presen- 
“ça nas vinhas, 
* Foi por isso, que o descostume de a 
vêr fóra da vendima n fez classificar de 
= mova, a ella que é, a final, mais velha do 

“que o oídio. 
— J&em 1900 houve o mesmo alarme; 
todos aeceitavam a possibilidade de 

“uma dognza nova, senÃo com orgulho, no 
— enchos com uma resignação, quo não ora 

jscota de um certo intoresse e curiosi- 

dade. à 

Parece mentira, como diria um hos 


“ paahol, mas é bom verdade, no fundo, o ER AÍhO: 


que vamos dixor-lhes. 
2 A novidade impõe-se por tal fórma ao 
“espirito de todos, possue taes attracti- 
voo, que um annunciado mal novo, é 
| sempro mais bem recebido do que um 
«al contgcido e velho. 
 Motava-ds, No tompo da invasão phy- 
4 Eu que, em França, chamára ums 
loa o sou régisseur 6 Jhe perguntira 
dm so oncontrára na propriedade o 
«ovo flagello das' vinhas. E, tondo ella 
| rocobido resposta negativa, rotorquiu: 
à «Pois 6 preciso procw.?” Dem; teia 
tral-o, porque não quero con, 'nuar à Ber 
pnicamonte espectadora do que go 258%.» 
Não presenceamos esta scena; 35 
de molde a ser acreditada, para os q* 
"conhecsm todo o ridiculo das vaidades 
h as. 
“mal do ama tratamos, e que, como 
dissémos, é o Botrytis cinerea, cara- 
miga-so por se mogrem os gamitos é 
q de carepa cinzenta os inci- 
tes bagos, e, ainda mais, pela sepa- 
+ vão das varas novas do sou pegamen- 
“ to com a vara velha. 
desdo que os ramos se conservam 
eahidos no chão, cobrem-se de felpa 
branca; se 05 examinarmos no seu inte- 
Fior, não lhes encontramos medulla; em 
vez d'esta, vôcm-se pequenos corpos ne- 
gros, envoltos em cotão branco 
Nas folhas apparecem, tambem, umas 
manchas escuras, que se cobrem de uma 
enrcpa cinzenta. 
— Como já dissémos, este mal é mais 
vulgar no outono, sobro os bagos ma- 
gluros q tambem nas folhas mortas. 
Mas, quando os annós não chuvosos e 
as ines baixas c alagadas, não é raro 
grecer o Dolrytis onerea n'essas vi- 
AR 4 passar depois d'ellas para as on- 
rios estó anno o Botrytis cinerea 
cm divorses pontos do paiz, sobretudo 
nos arredores de Coimbra, onde se ovi- 
diarias fántos idonvicos nos quo aca- 
amos de descrovor. 
P Fóra da época da vindima & bastante 
udiícial esta doença, porque degtroe 
a colheita, quor io ataque que faz sos 
bagos, quer ainda pela perda do ramos 
DE abicsoal : 
Na vindima, chega a ter uma inter- 
venção benefica sobre a qualidade do 


v 


s 


O peu aspecto, comtudo, não é nttra- 
houto para os que a não conhecem. Os 
bagos cobrem-se de um bolor cinzento 
paverdondo € nada sympathico a quem 
descónheco as suas virtudes. Mas os 
vindimaciores exporimentados, que dis- 
“finguem porfoitamento esto bolor d'a- 
quelle que comittnica mau sabor ao 
“vinho, apreciam coni Suptiça ns vanta- 
gens que o Botrytis cinerea Mpprimo no 
vinho, & cantam victoria quando 9 gp- 
eontram. 

inda na vindima de 1901 houve bas- 
santo d'este bolor nas vinhas de Torres 
“Vedras, e um vinho que se fabricou ex- 
elusivamonte com uva atacada polo Do- 
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trytis cinerea na Eschola de Torres Ve- 
dras, foi uma maravilha. Não temos ideia 
de vinho melhor produzido ultimamente 
n'aquella localidade. Esso vinho era 
n'um genero bem similhante ao verda- 
deiro Sauterne, embora muitos viticul- 
tores blasonem de ter Santernes nas 
suas adegas. Esta crença deriva de que 
rarisgima gente sabe o que é o vinho de 
Sauterne. 

Do resto, é perfeitamente comprchen- 
sivela razão por que o bolor da Botry- 
tis melhora as uvas, que accommette. 

Esta explicação é dada por mr. Mul- 
ler Thurgan. 

Parece que, ao introduzir-se A raiz do 
mycelio do Brotrytis cinerea na epider- 
me do bago, fica por este facto descon- 
junctada e rota a epiderme, e são essas 
rupturss, effectuadas na superfície da 
pelle dos bagos, que occasionam uma 
evaporação muito mais facil o activa, 
que d'esse modo descarrega a polpa de 
muita agua do vegetação o determina 
uma efe concentração no assu- 
car da uva. E, conjunctamente, sabo-se 
tambem que o cogumello da Botrytis 
consome os acidos de preferencia ao as- 
sucar, de que aquelle cogumello faz ape- 
nas um gasto insignificante. 

Sommados, pois, estes dous factores, é 
facil de comprehender os beneficios 


Quer dizer, quem se prevenir a tem- 

o contra o Grey-rot oom a applicação 
doi pós a 15 ou 20 p.c. de sulfato de 
cobre, fica igualmente livre de que a 
Butrytis cmerea lhe acommcita as vinhas 
no comêço da vida vegetativa da cêpa 

Afóra essa doença, tem appnrecido o 
oidio, a antrachnose e o mildio; mas em 
proporções menos assustadoras do que o 
anno passado. Esto facto resulta, natu- 
ralmente, de que o calor esto anno co- 
meça agora; mas não se fem na relati- 
va fraqueza do mildio, devida mais, pe 
seguro, aos tratamentos e cuidados ha- 
vidos, do. que à brandura do ataque. 

Seja como fôr, radobrem cs esforços, 
para não se sentirem mais tarde os ro- 
morgos, que tiveram o anno passado os 

ue não trataram a tempo. 

Esto anno, o que fez principalmente 
muito damno ás vinhas foi, sobretudo, o 
pedraço, que cabiu em diversos sitios é 
estragou por completo grandes porções 
de vinha. 

E não se esqueça que, no geral, não 
pódem ser de primeira qualidade os vi- 
nhos d'este anno, porque as uvas já não 
pódem alcançar, por completo, o coefli- 
ciente do calor do que necessitam para 
sê crearem em boas condições e conte- 
rem em si, proporcionalmente, os ele- 
mentos que formam os bons vinhos. 

Como so sabe, é o calor que vai 
actuando, a pouco e pouco, sobre as 
uvas e cooperando em todo o seu traba- 
lho de maturação. Sem que se repita, 
dia a dia, essa acção de calor e go veri- 
Sm a necessaria accumulação, não se 
póde a uva organisar bem. 

Não é de chofre que se pódem clabo 
rar 08 principios, que produzem o bom 

nho, Õ elos quendo chega ropenti- 


eremos ain- 
ho muito ra- 


O reasonlhar as v has, p 
da, este anno, ter um vin 


zoavel. 
Antonio Batalha Reis. 


“CARTA DO MARANHÃO 


S. Luiz, 8 de junho 
(Corresp.part.do «Commercio do Porto») 
4 Fabrica de Tecidos Progresso Mara- 

nhense — Reeleição — Inquidação de 

Companhia— Venda de acções— Carre= 

gamentos para Portugal—Caixa Eco- 

nomica—lluminação a lug electriva— 

Outras noticias. 

O vapor «Marajó», da Companhia Pa 
raepse, sahiu para Pernambuco, levan- 
do o material da Fabrica de Tecidos Pro- 
grosso Maranhense, cuja venda foi rea- 
lisada pelo Banco da Republica, do Rio 
de Janeiro, ao qual estava hypothegado, 
sendo do perda total para oa accionistas, 
como em tempo referi. 

—F'oi reeleita a directoria da Compa- 
nhia de Eluminação a Gaz, composta 
dos snrg Manool Mathias das Neves, 
Pacifico Duarto Booiro q Francisco Xa- 
vier de Carvalno. 

—Na reunião dos accionistas da Com- 
panhia do Seguros Popular Segurado» 
ra, convocada pela terceira voz, foi do- 
liberada a liquidação da mosma Compa- 
nhia, da qual eram directores og gprs. 
Carlos Ferreira Coelho, Antonio Rodri 

ucs Martins e Francisco Xavier de 


-—-Venderam-se ha dias, em leilão, 
acções das Companhias: Progresso Agri- 
cola (ineçaho Central), a 28800; Na. 
vegação a Vapor, 145500; Gar, 674009; 
Aliança (prensa do algodão), 705000; 
Fluvial (navegação a vapor), 928000; 
der (omproza de soguros), réis 
1303000; Banco Hypothecario, 358009; 
Banco Commercial, YOSG00 

O rendimento ds Alfandega, em 
maio, foi de 354:8215224, sendo em ou- 

ro 73:0288505. 

- —O vapor pllemão «Hellasv, sahido 
para a Europa, leyoy para Portugal a 
seguinte carga: 2:438 couros, no Valor 
de 37:6008000, para Lisboa; 95% saccas 
de algodão e 223 de farinha, no valor de 
98:49 4000, para o Porto. 

— Duranf6 0 mex uv maio entrou para 
a Caixa Economica à quantra- de réis 
415:3178000, sabindo a de 84%:9848017 | 

—Esta cidade vai ser illuminada à 
luz electrica. 

—No vapor allemão «Patagonia», a 
sabir esto mez para a Europa, vai de 
passagem para Lisboa o snr. dr. Ma- 
noel Bernardino da «Costa Rodrigues, 
distincto medico e chefe do partido em 
opposição ao govorno do Estado, 

Durante o mez findo entraram n'es- 
te porto 17 vapores, 3 barcas o 1 lugre, 
o sabiram 17 vapores e uma barca. 

Cambio sobre Londres, 12 !/,: sobre 
Portugal, 340 p. c. 

—Está sendo concluido o barracão no 
Campo de Ourique, para mercado de 
fructas, vindas do interior d'esta ilha. 

—Soeguiu para o Pará a companhia 
diamatica portugueza de Ribeiro Gui- 
marães, tendo dado grande numero de 
espectaculos no theatro 8. Luiz, 

—Palleceu n'esta cidade Antonio da 
Silva Aroso, portuguez, socio da firma 
Cunha Santos & CA, X 


CARTAS DO INTERIOR 


Braga, 30 de junho, —Hontem, 
o Ásylo de D. Pedro V, que esteve aber- 
to ao publico, foi visitado por muitas 
Resgoas. Viam-se alli variados traba- 
hos das edugandas, feitos com muito 
gôsto. 

—L() rev.=º arcebispo primas conferiu 
a instituição canonica ao rov, Antonio 
José Rodrigues Chaves, apresentado na 
igreja de Friões, Valpassos. O illustre 
prelado parte ámanhã para o Gerez. 

—No Lyceu Central começam áma- 
nhã os exgmeg do periodo transitorio, 
de allemão, mashametioa e francoz. 

e-() enr. sub-delegado do saude tem 
procedido a nualyses de vinhos em va- 
rios estabolocimentos. N'uma venda ap- 
prohendeu duas pipas do vinho q n'ou 
tra alguns litros, que julgou auspelto, 
Foram tiradas amostras e remettidas 
para Q Laboratorio Chimico d'essa ci- 
dade. 

—0Os ultimos dias téou estado dema 
sindamonto quentos, 


—Esteve muito concorrido, em Gui- 
marães, 0 funeral do anr. Pedro Lobo de 
Souza Machado, irmão do snr. visconde 
do Nespereira (João). D'esta cidade fo- 
ram assistir a esso acto religioso uns 30 
cavalheiros. —( R.) 

Guimarães, 30. — Está produ- 
zindo grande sensação n'csta cidade o 
tratamento que o nosso distincto medi- 
co e patricio snr. dr. Mattos Chaves tem 
empregado por meio do Sanosino, n'um 
dos seus doentes tuberculosos, que tem 
experimentado consideraveis melhoras. 

— enterro do desditoso Pedro Lobo 
estove extraordinariamento concorrido, 
sendo grande o numero de amigos que, 
em trens,o acompanharam é sua ultima 
morada. 

—QO numero de convidados que hon- 
tem assistiu aa lauto jantar oferecido 
pelo nosso amigo snr. Manoel José da 
Costa e Silva, proprietario do Grande 
Hotel das Taypas, foi consideravel. 

A elegante o espaçosa sala de jantar 
foi transformada em salão do baile, dan- 
gando-se animadamente e sendo distri- 
buido um primoroso serviço. 

Os meus parabens ao sor. Costa e Sil- 
va pelos melhoramontos com que dotou 
o seu hotel, que é digno de vêr-so e de 
ger preferido, não só polo excellente 
tratamento, mas tambem pelo inexcedi- 
vel asseio que alli se encontra. 

—lstá marcado para o dia 16 de ju- 
lho o novo julgamento de José de Oli- 
veira, implicado no caso Esteves Ribei- 
ro.—(M. 0) 

V. N. de Famalicão, 30.—No 
Calendario foi no domingo espancado o 
lavrador-caseiro Antonio Mattos, sendo 
o seu estado gravissimo em virtude dos 
ferimentos recebidos na cabeça Tem 
causado impressão este espancamento 
pela barbaridade que denota e pelo es- 
pancado ser homem trabalhador e or- 
deiro. São tres os auctores do crime, 
sendo um militar, que estava no gôzo 
de dous dias de licença. 

—Hontem tambem foi espancado, no 
Louro, José Mendes de Oliveira, lavra- 
dor-caseiro, que ficou com a cabeça em 
misoro estado e dificilmente escapará. 
Bateram-lhe dous individuos da mesma 
freguesia, que lhe sahiram de embos- 
cada. 

—Em Oliveira falleceu a mãe do nos- 
so amigo sor. Francisco Machado da 
Silva, vereador da camara e industrial. 
Enviamos-lhe, bem como a seus filhos, 
08 Nossos pezames. 

—'Tem passado incommodado, com in- 
Jfluenza, o nosso benemerito snr. conde 
de S. Cosme do Valle. Que se restabe- 
leça breve, são os nossos votos. 

—Com demora apenas de tres dias, es- 
teve aqui o nosso amigo e intelligente 
conterraneo snr. dr. Manoel Fernandes 
da Cruz, que ha pouco, em brilhante 
concurso, foi nomeado professor da Es- 
chola Medica de Lisboa. 

—Na ultima semana esteve aqui o 
snr. dr: Queiroz Ribeiro, que veio de- 
fonder um individuo que receitára sem 
ser medico, respondendo tambem um 


pharmaceutico que aviára a receita, 


sendo este defendido pelo snr. dr. Al- 


bano Coutinho. Os illustres advogados 
fizeram uma brilhante defeza, sendo 08 


réus absolvidos.—(M. G.) 


Caldas das Ta;pns,30.—Teve 
grande concorrencia à feira annual de 
hontem. O premio á melhor junta de bois 
foi adjudicado ao snr. José Marques, da. 
Taypa,e á melhor junta de touros a um 


lavrador de 8. João da Punto. Estive- 


ram interessantes as corridas de caval- 


los e gericos. 


—() novo Hotel das Taypas, do snr. 
Costa e Silva, e o Estrella do Norte, do 
Sur. Braga, déram jantar especial aos 


hospedes o convidados, sendo o serviço 


mente n 
AEE 


— E! extraordinária d 
concorrencia de banhistas, 


prias. 
'—Em 


e o mesmo coval os recebeu a ambos. 


zes se terá dado. —(0. G.) 


honra de 8. João q 8. 


trumentos de corda, 


ostamos sob a inffuencia 
estio, quente e creador, 
cedo. 


ra consumo proprio, —(P. M.) 
Povon de Varzim, 40.—ljou 


sa da Russa, á rua do Paredão. O iu- 


e visinhos. 

-— N'ostos ultimos dias tásm ghogado 
muitas familias a esta praia. —(J. 6.) 

Aveiro, 29.—Celebrou hojo o an- 
nivorsgrio da gua fundação a Ássocia- 
ção dos bateleiroy marcantes e pesca- 
dores da via do Aveiro. À sbdo estava 
decorada, tocando em frente q handa de 
infanteria 24, A's 4 horas da tarde foi 
alli o snr. dr. Carlos Braga, entregar a 
um peguago da beira-mar, que salvou a 
nado à Srognga, com risco de vida, a 
medalha de prata, de valor q philan- 
tropia. ] 

-—Na passada sessão da camara, O 
enr. presidente, arguindo o vereador 
SRF. nto 08 João dos Rois do não ag- 
signar as abtas desde janeiro, declarou-o 
excluído da ToroRGR! (o) Sonvidau Q anr. 
administrador do concelho a Fagel-o re- 
tirar da sua cadoira. O sur. Reis dá co- 
mo razão de não ter assignado as actas, 
não Jh'gs mandar lêr o sur. presidente, 
para bllo 8 confrontar com a minuta. 
Segundo gonsta, O sr. Ikefs gpregenta- 
so na proxima ssiaão & tomar O gey lo- 
gar. 

Falla-se em processo por abuso de 
aucistidado, : 

—Q edifício do Torreivo tom macaca. 
Além dos remendos o contra-remendos 
que tem levado já, agora andam a ad- 
dicionar-lhe uma gscada cxterior, que é 
a cousa mais extravaganto que 80 possa 
imaginar. Os empreiteiros d'essa cjda- 
de, que justaram a empreitada do estu- 
que, portões e soalho, tambem não gu- 
dam satisfeitos. —(R.) 

Ovar, 30.—Realisou-se hontem, co- 
mo em tempo noticiei, a excursão ao 
Bussaco. Foi superior a 500 o nu 
mero dos excursionistas. O comboio sa- 
hiu da estação d'esta villa ás 5 horas 
da manhã e regressou ás 11 da noyte. 
Nem um desgosto nem um dissabor hou- 
vo a registrar. Tudo correu animada- 
monte e na melhor ordem. Acompanhou 
os excursionistas a phylarmoniga loa- 
União, que executou durante o trajecto 
e na pittoresca matta do Bussaco as 
melhores peças do seu reportorio. Para 
os que goraram aquello agradavel pas- 
seio, foi um dia que lhes dove ficar me- 
moravel.—(0.) 

Agueda, 29.—0s grupos do arti- 
lhoria q cavallo chegaram aqui ás 10 
horas da manhã. Partem para o norte 
na quarta-feira do madrugada. Infor- 
mam-nos de que desde a sua partida do 
Lisboa até aqui, não se deu occorrencia 
alguma de maior. —(P.) 

Agueda, 3),—A força de artilhe- 
ria, que aqui estagiopg o que manhã 
parte para o norte, percorrey a dijstan- 
cia de Coimbra a cesta villa (43 kilome- 
tros) em sete horas, tendo descansado 
em Aguada do Baixo uma hora e meia. 

—Josepha Maruja, casada, de 54 an- 
nos, audando hontem, ás 4 horas da tar- 
do, a progeder à limpoza do jardim do 
snr. conde da Eee cohju go ja 
do mesmo jardim o morrey PUPEIRDS 

ondeixa-a-Velha, 29. —O 
anno agricola não prometto ser auspi- 
ciogo. Ag vinhas foram muito prejudica- 
das com as chuvas o os frios aturados do 
maio 6 da primoira quinsona do junho, 


digno do paior elogio. No primeiro hou- 
vo uma soirée,que correu auimadissima. 
| —O mildio e o oídio têem atacado ox- 

aurd*ngri “ostes ultimos dias 
havendo dif. 
ficuldade em obter banhos a horas pro - 
S. Martinho de Sande falleceu, 
gom 87 annos e alguns dias, Luiza de 
Abrou, 8 minutos depois o marido, José 


de Abreu, com 87 o alguns mezes. Fo- 
ram companheiros na vida e na morte 


Foi uma coincidencia que raras ve- 


Yallongo, 30.—Decorreram pou- 
co animados os festejos populares em 
adro, Apenas um 
ou outro bando de romeiros atravessava 
de noute as ruas da villa, cantando e 
dansando alegremente no som de ins- 


Voltou q bom tempo. Ha dias que 
o verdadeiro 
ão vem nada 


—Do vinho é que as noticias são más. 
Salvo rarissimas excepções, os proprie- 
tarios d'esta localidade receiam que da 
proxima golhejta nem vinho obterão pa- 


ve no dia 28 principio de incendio na ca- 


cendio foi extincto pelos populares, que 
acudisam em grande numero, causando 
bastante prejuizo pos telhados do predio 


FUNDADORES—H. C. DE MIRANDA E H: S. CARQUEJA 
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QUARTA-FEIRA, | DE JULHO DE 1903 


O olival floriu bem; mas a intemperie 
perdeu quasi completamento a colhoita. 
Foi muito escassa a colheita do mel o 
perderam-se com o mau tempo muitas 
colonias. Ha fructas e os milharaes po- 
derão ainda produsir bem. E 

— Estes sitios, que outr'ora foram ri- 
cos em vinhas, técm agora muito pou- 
cas e por isso muito pouco vinho. em 
sar d'igso, o vinho é aqui mais barato do 
que em qualquor outra parte. Os taber- 
neiros compram-o a 18200 e a 18300 por 
cantaro de 20 litros a uns negociantes 
que por aqui ha. Ágora, que o lavrador 
não vende vinho por menos de 15600 
por aquella medida, são dignos do lou- 
vor os tnes negociantes e ora de toda a 
ustiça quo as auctoridades sanitarias 
os recommendassem à munificencia ré- 
gia. Oa sacrifícios que espontaneamente 
fazem, comprando vinho a L$600 6 ven- 
dendo-o a 15200, não pódem deixar de 
ser celebrados aqui, se aquolias aucto- 
ridades não se dispozerem a galar- 
doal-os condignamente. 

E' o que fazemos. ; 

—Téem sido lidos com interesse os 
artigos do Commercio do Porto-sobre a 
hulha branca. 

Para evitar conflictos constantes en- 
tre a engenheria e a jurisprudencia, é 
indispensavel harmonisar a parto do 
Codigo Civil que diz respeito a aguas 
com as conquistas da sciencia respoi- 
tantes á captagem e transmissão da 
energia, Como as cousas estão, as ton- 
tativas de aproveitamento das forças 
hydraulicas são logo contrariadas pelos 
casmurros armados do Codigo. Quantos 
milhares de cavallos perdidos agora por 
esse pais seriam utilisados no dia que 
as leis permittissem aos emprohendedo- 
res a posse das quédas perdidas, esti- 
vessem ellas onde estivessom! 

Estamos fazendo com ouro, pois ouro 
custa a hulha negra que importamos, e 
com os destroços das nossas-pobres flo- 
restas o que podiamos fazer com a Au- 
lha branca. E' Condeixa a terra da agua; 

oig não ha aqui uma só installação in- 

ustrial de valor, por causa de privile- 

jos e costumeiras que medram á som- 
bra das poeirentas leis. 

Bom serviço prestará, pois, o Com- 
mercio do Porto continuando a advogar 
a causa de uma revisão do Codigo Civil 
na parte que diz respeito a aguas, feita 
por uma commissão formada de juris- 
consultos, engenheiros e agronomos. 

Lamego, 29.— Fallecou hoje, na 
sua casa da Carredoura, em Cambres, a 
enr* D. Mecia dos Prazeres Magalhães 
Perfeito, esposa do snr. Antonio Vieira 
Tovar de Magalhães o Albuquerque, 

—Adoeceu hoje gravemente o meu 
respeitavel amigo sor. conde de Alpen- 
durada. Receia-se a cada momento um 
desenlace fatal, 

—Realisou-se a eleição da mexa da 
Misericordia d'esta cidade, ficando re- 
eleita a actual, com excepção do prove- 
dor snr. Arthur Mendes, que foi substi- 
tuido pelo actual escrivão rev. Luiz Ne- 
ves, sendo eleito escrivão o snr. dr. Aca- 
cio Mendes. 

—Não promette ser abundante a pro- 
xima colheita de vinho. O desavinho, 
devido aos frios extemporaneos, foi con- 
sideravel. O vinho da ultima novidade 
não se compra por menos de 405000 reis 


a pipa. 
Pai ámanhã para o Geres o meu 
amigo sor. Antonio A. de Andrade di- 


rector do Banco do Doute-—(R.) | 
Ribeira de Pena, 29.—0 oídio 
ctam 08 n0B- 


por emquanto, 
não euccedendo 


- Matlo, 
lucfar 
o enfermidade o'snr. D 
0sé Dias, pharmaceutico n'osta 
—(T.P.) e É 

Santa Combadião, 36,—Este- 
ve aqui o delegado dç saude do distri- 
cto para escolher novo local para o co- 
mitorio que a camara intenta fazer cona- 
truir, pois foram suscitadas algumas 
duvidas contra o local primeiramente 
escolhido. 

—) semanario aléira Altav, d'esta 
villa, vai, segundo consta, dar mensal- 
mente uma revista sciontifica e littora- 
ria. 

—Começou a 22 do Vorreuie a melho- 
rar'o tempo. Os campos estão viriden- 
tes, de bom aspecto, de longe; mas, vis- 
tos de perto, os milharaes mostram-se 
atrophiados, os batataes corroidos e 
quoimados pelo mildio o as videiras 
sem uvas. Às oliveiras, que tanta flôr 
apresentavam, ainda mostram fructo, 
mas consideravelmente diminuido.—(d. 
L.) 

Mirandella, 30. — Anda-se na 
ceifa dos fenos, trigos e centeios, sendo 
a colheita muito inferior 4 do anno pas 
sado, em resultado da jnclemencigo ER 
tempo. Muitos viticultoros desistem do 
tratar as vinhas, porque as uvas que 
restam não compensam a despeza que 
com ellas haja de fazer-se. Os batataes, 
que tantas osperanças davam, estão to- 
talmonto pordidop. Por ontro lado, as 
oliveiras acham-so dospojadas de feu- 
cto; e, portanto, podemos afirmar, sem 
receio de errar, que o vinho sorá menos 
de metade, o azeite nem isso, € 08 ou- 
trog productos reduzidos a uma escala 
muito indopior—(/. 19. 

Braganção, go Lntoro em Hra- 
gança, recolhendo hontem a Mirandolla, 
o sor. João Lopes da Cruz, antigo con- 
cessionario do caminho de ferro de Mi- 
randolla a Bragança, que aqui veio tra- 
ar do mnpsma guinho Ge forro, O anão 
surgir qualquer circumatância IERFS 
vista, a Inauguração dos trabalhos, a 
que o mesmo gor. Cruz promotto dar o 
maximo desenvolvimonto, dovorá vorif 
ra no dia 20 lh julho, m'osta cidade. 

Um poyg molhorampnto no prepara 
para esta PEA É a Lonsleytção de 
um hospital, tondo aunoxo um pavilh 
para os tuberculosos, 

A commissão da Assistencia Nacional 
898 Tuberculosos d'esta cidade, que 6 a 
inicigdore do tão lovantado emprohen- 
dimento, jé abriy entro no in subecri- 
pção, que foi além do U, tendo q 
seu presidente, à venerando prolado 


d'esta diocese, eunoránio com 3008000, 
uo promotteu augmontar. 
: Essa caridosa Aeidoa conta obter, 


para breve, donativos não Inferiorgg & 
1) ou 12 contos, com que iniciará as 
obras. : 

Um nosso amigo q patricig offureceu 
o preciso terreno, não Y para p edificio 
do hospital, mas para o jardim ou cêrca 
que o oncarregado da planta procisar ou 
quizer escolher. 

—Parece havor a certeza de que não 
ficará desorta a praça para O forneci- 
mento de energia electrica da illumina- 
ção pabliea e particular d'esta cidade. 
—[(0. 


NOTICIÁRIO 


Tamos de pablicar hoje 
Grande formato E) Cam Eralo do Forto ely 


Juro de obrigações.—Ni ro- 
partição do fazenda q'osto districto co- 
moça hoje o pagamonto do juro do 1.º 
semestrô do corrento anyo dag obriga- 
ções de 4 p. e, do 1889, pelas de n.º'1 a 
19:500 e 136:50L a R9:0M% sagujndo- 
se, na proxima soxta-fqira, o pagamento 
das oi n.º 19:601 a 59:000 6 1%: La 
136:500. 

Dividendos. — Estão em paga- 
mento os seguintes dividendos: Do Ban- 
co de Portugal, é ragão do 3 p.c.na 
regpegtiva Caixa Filiaj; do Banco Com- 
mercjal do Lisboa, de 24000 réis por 
acção, no escriptorio dog snrs. Manoel 
Pereira Penna & C*; e do Banco Lie- 
boa e Açores, de 28500 réis por acção, 
no escriptorio do sor, Iiduardo da. Cos- 
ta Correja Loita, Hotá 

Desconto de juros, —lstá-so 
procedendo, na repartição de fasenda 
do diatrioto, so desconto, dontro do pro- 
prio semestre, dos qua dos titulos do 
divida interna dos fundos de 3, 4 0 4!/; 
p. &, fazendo-se esso dosconto pela ta- 
xa do É p. G; AO annO, 


Companhia Segarança, —A 
assembleia geral d'esta Companhia de- 
ve reunir nos dias 8 c 15 do corrente, 
para apresentação o discussão do rela- 
torio e contas da gerencia. 

Jury commercial. —Na sessão 
de âmanhã e nas demais sessões qua no 
corrente mos se hão-de efectuar no Pri- 
bunal do Commercio d'esta cidade, aerá 
o jury composto dos jurados da 1.º pau- 
ta, quesão os enrs.: É 

Alfredo Carneiro de Vasconcellos, Al- 
varo Gomos Sá, André Avelino Lopos 
Guimarães, Antonio da Costa Fontes, 
Antonio Ferras de Sequeira, Autonio 
Forroira da Costa Guimarães, Antonio 
de Padua Ferreira Múase, Augusto An- 
thero de Magalhães, Augusto José do 
Mattos, Augusto da Rocha Romaris, 
Avelino Candido Pereira da Fonseca, 
Eduardo José Barroto, Francisco Napo- 
loão da Matta, João Maria de Gouveia 
Pereira, João Pinto Nogueira, Joaquim 
Carvalho da Assumpção, Joaquim da 
Silva Ferreira, Joaguim Ventura” da 
Silva Pinto, José Dias Alves Pimehta, 
dr. Josó Joaguim da Fonseca Corroiã de 
Magalhães q José da Silva Monteiro. 

0mo acima dizemos, a primeira Ses- 
são é ámanhã e a ultima no dia 30. 

Alfandega do Porto.-O ren- 
dimento da Alfandega d'esta cidade, no 
mez de pr findo, comparado com 
o de igual mez do anno passado, foi o 
seguinte: 

Goral 
5087008130 
M:0146128 58:0540625 


Cercaes Total 
85712  MssTIAdBAS 
504:968 9753 


1002.0004 
1903. 00. 


Differença para menos em 1903.. 8066095 

Camara municipal de Lis- 
boa.—Na Caixa Filial do Banco de 
Pertugal está em pagamento 0 juro do 
1.º somestre das obrigações da camara 
municipal de Lisboa. à 

A situação agricola, —Na Re- 
vista, EU hoje publicamos, Antonio Ba- 
talha Reis occupa-se, com grande som- 
ma de informações, dos prejuizos que as 
ultimas intemperios trouxeram á agri- 
cultura.. 

Ha alli indicações e conselhos, que 
muito convém seguir. 

Universidade de Coimbra. 
— Ficaram hontem approvados: 


Faculdade de theologia 


1.º anno, 2,* cadeira—N'esta cadeira 


houve duas reprovações. 


2.º anno—José Celestino da Silva, do 
Porto; e Annibal Ferreira da Silva e Sá, 


de Villa do Conde. 


4º anno—Bento Malheiro Pinho, de 
Braga; e Francisco Antonio Gonçalves, 


de Villa Verde. 


5.º anno—dJosé Guilherme da Fonseca 


e Castro, de Famalição. 
Faculdade de direito 


1.º anno, 1.º cadeira—Elias Rosado 
Gordilho, da Figueira da Foz. —N'esta 


cadeira houve tres reprovações. 


2» cadeira—Luiz José Capello, do 
Sabugal. —N'esta cadeira houve tres re- 


provações. 


3.º cadeira—Manoel Vaz de Souza, de 
Castello Branco; Domingos Valle de 
Freitas, de Coimbra; e Henrique de Mi- 
randa Martins de Carvalho, de Sinfães, 
—N'esta cadoira houve uma reprovação. 

2.º anno—Filippe Ferreira Henriques, 
de Vizeu; Fortunato Mario Monteiro de 
Figueiredo, de Midões; Francisco Al- 
berto Mendonça de Sommer, de Lishoa; 
e Francisco Mendea Esmeraldo, do Fun- 


chal, j 


8.º anno—Leonardo Digs Navarro, de 
Villa Viçosa; Manoel Joaquim Rodri- 
anoel Mo- 


reira Bertão, 
Gonçalo Monte 
rÃes; 
mão 


2.º anno—Eduardo da Silva Torres, 
de Mattosinhos; Francisco Martins Gril- 


lo, de Mourão. 


4.º anno—João Antonio Pinto Ragu- 
lho, de Elvas; José de Carvalho Ho- 


mem, de Fornos de Algodres. 


5.º anno —Manoel Joaquim Pires, de ; 6 
Anadia; Adelino Augusto Fernandes, de | —Ficou hoje estabelecido, ás 2 
da madrugada, na estrada de cirçumvya- 
lação, o gerviço de cobrança dog impos- 
tos do real de agua, consumo e camara- 
rios, que-é de lei receber nas barreiras 


Chaves. 
Faouldade de maihematica 


Algebra—Arthur Arsenio de Oliveira 
Moreira, de Lagos; Joaquim Augusto 
Tavares da Silva, do Aveiro; João Soa- 
res Brandão, de Leiria; Carlos Duque, 


dfândro 


livei- 
ra do Conde. N'esta cadeira houve duas 


de Santarem, 
Genmetria dernrintiva — 
Soares Ferreira de Loureiro, 


reprovações, 


alculo—Zeferino Camossa Ferraz de 
Abreu, de Ovar; e Joaquim Arthur dos 


Santos Machado, de Lisboa. 
Faculdade de philosophia 


Chimica inorganica—José Oliva Men- 
des da Fonseca, de Gouveia; Ramiro de 
Barros Lima, do Espozende; José Joa- 
igucira da Fos; e 


Josf Joaquim Ferreira do Mellp Bofo- 
lho, do Braga. e 
Botanica—dJosé Maria Cabral do Ara- 
gão Lacerda, da Guarda. 
Physica, 2. rj —João Emilio Ra- 
poso do Magalhãos, de Alcobaça; Alber- 
9 Carneiro Alyeg da Cruz, de Pgnos de 
erreira; Alfredo Gonçalves Salvador, 
de Cantanhede; e Alvaro de Almeida 
Amorim, de Sever do Vouga. 
Zoologia—Octavio Augusto Lucas, de 
Coimbra; Genesio da Cruz, de Vizeu; 
Iborfo Auguato das Moves Rocha, de 
qimbra; o Antqnio de Almeida Azóye- 
do, idom, 
Oadeira de desenho, curso philosophico 


1.º anno—José Abelho Tello Mexia, 
go Severo Correia Ge iGasyalho, Ma- 
oe ma Lobo Azambuja, Jonguim 
Pedro Ra Posrdjea A o nri 
uos de Almeida, Gregorio Queiroz da 
uz, Joaquim do Oliveira Souza Lopes 
e Augusto Martins Nogueira Soares. 

2.º anno — Antonio Luis Machado Gui- 
marãps e Alberto Ramos Feyo Soaros 
de Asevaga: : 

Eschola Medico-Cirurgica. 
—Fiçaram hontem approvados: 

1.º anno, anatomia — Antonio Augusto 
Paixoto Osorio Sarmento e Castro, Ay- 
res de Garyalho Juaigr e Antonio de 
Mattos Pinto do Azevedo. Houve uma 
ERREOvAÇEO. ) 

4 apno, pathologia geral—Antonio 
deno Hscar Mgrego é Jogquim 
achado, Hoyve uma raprova- 


E) Assalino, da 


Augunto 
Augusto 
ção, 

8.º anno, anatomia pathologica—Ma- 
noel Andró dos Santos, Agostinho Emi- 
lio de Souza Pinto, Raul Augusto de 
Sampaio e Albino de Azevedo Maia. 
REP AnnDo, pias medica— Antonio 

ugusto da Veiga e ousa, Joaquim 
Porta: Abono iLSTdA Loite da 'Sil- 
va o Alfredo de Almeida Torquato Pi- 
nheiro. 

4º anno, hygiene—João Blaize de 
Oliveira e Castro, José Silverio da Sil- 
va, Antonio do Couto Soares Junior o 
Hormenegildo Jusé da Silva Tavares. 

5.º anno, medicina logal—Albano Pa- 
polxa dgs aptos, Autor o da Costa Fer- 
reira, Guilherme da Cunha Vaz e João 
Borges de Abrantes, 

5.º anno, clinica cirurgica—Alfredo 
Lobo das Neves, Alberto Augusto da 
Silva Tavares, Alvaro “Poixeira Bastos 
e dr, Aarão Ferreira de Lacerda, 

Pharmacia, 2.º cadeira — Francisco 
Ferreira da Silva, Annibal Augusto 
Cardogo Fergandes Leite da Gynha, An- 
tonio Pereira Barbosa g Hygino Anto- 
nio da Silyg. 

Seminario do Porto, —Fize- 
ram hontem exame, ficando approvados: 

2.º anno—José de Souza Lopes, de 
Orestuma; Luiz Coreia Vaz do Aguiar, 
de Macieira do Cambra; Mangol Anto 
njo Fernandes, de Cepellos; e Manoel 
Gomes de Cnstra, do Moldo, 

4.º auno—Daniel Gomes Miranda, de 
Silveira; Raymundo Camillo H. Dias, 
de Salseto Cais e Alberto Pinto de 
Olivoiras de Grijó. 


A 


Seminario dos Carvalhos. 
—PFizeram hontem exame e ficaram ap- 
provados: 

Latim, 1.º anno—Justino Gomes dos 
Santos, Luiz Ferreira Carvalho, Manoel 
Gomes de Rezende, Manoel Gomes Ri- 


beiro, Manoel Rodrigues da Silva Pinto 
e Oscar Cesar de Mattos. Adiado, 1; de- 
sistiu 1. 


Portuguoz, 1.º anno—José Carlos da 
Silva Freiro, José Lourenço Russo Ju- 


nm Josó Maria Soares de nd 
08 
Alves de Amorim, Manoel Martins da 


de Vasconcellos Miranda, Manoe 


Costa ce Manoel Martins Ruella Va- 


lente. Adiados, 2. 


Francez—Alberto Martins, Amadeu 


Alberto de Souza e Silva, Antonio Fer- 


reira Leão, Antonio Maria da Silva Va- 
lente o Antonio de Moura Coutinho Al- 


meida de Eça. Adiado, 1. 


Lyceu Central.—O resultado dos 
exames cífectundos hontem no Lyceu 
Central d'esta cidade, foi o seguinte: 

Physica, 2.º parte—Adiado, 1. 

Mathematica, 6.º anno— Adiado, À. 

Hoje serão chamados os examinandos 
seguintes: 

xames de sahida do curso comple- 


mentar—Prova escripta de mathemati- 


ca: Effectivos internos, os de n.º 1, 2,3, 
4,6, 8, 9, 10,11,12, 13, 15, 16, 17,18, 
19, 21, 22, 28, 24, 25, 26, 27, e os estra- 


nhos de n.º 1,2 e 3. A's 9 horas. 


Exames de sahida do curso geral— 
Provas escriptas de mathematica e de- 
senho; Effectivos internos, os de n.º! 1, 


4, 5, 9,10, 18, 14, 17, 19, 20, 21, 28, 28, 


29, 32, 33, 34, 35, 99, 42, 45, 48, 49, 50, 
b1, 52, 56, 61 e 63,0 og estranhos de n.º! 
1,2,3,4 05. A's 9 horas. 

Instituto Industrial e Com- 
mercial. — Ficaram hontem appro- 
vados: 

Chimica industrial —Acacio Augusto 
de Souza, Amaro Mendes de Vasconcel- 
los, Antonio Fernandes da Costa Lobo, 
Carlos Gomes Teixeira, Decio Pereira 
Coutinho e Jayme Pereira da Silva. 

Hygiene geral e colonial— Alberto de 
Moraes Affonso, Alberto Moreira Bar- 
bosa, Arthur Miranda Guimarães, Car- 
log Cunhal de Aguiar, Eduardo Hyppo- 


lito de Campos, culano de Oliveira, 
Basto, João i rtella . a- 
nocl de Sá Gomes. 


Ling a ingleza (1.* parte) — Antonio 
ntonio Teixeira de 
Souza Braga, Julio Ferreira dos Santos 


de Seabra Moura, 


Silva e Maria de Jesus. 


Direito commercial portuguez—An- 
tonio da Costa, Arthur Achilles de An- 
drade, Augusto Candido da Costa Ri- 
beiro e Augusto Duarte da Conceição 


Martins. 
Economia 


Leitão e Norberto 
reprovações. 


Eschola Elementar do Com- 
mercio do Porto. —Resultado dos 


exames efectuados hontem: 


Francez, 1. parte—Approvados: Gus- 
tavo Adolpho de Figueiredo e Vascon- 
cellos, João Rodrigues da Silva e José 


Augusto de Carvalho. 


Portuguez, 1.* parte — Approvado: 


José Rosales Teixeira. 


BRINQUEDOS 


Em todos os generos, qua-a 
si de graça, 


os 
HERMINIOS 


aproveitam a occasião da 


calor 


sombra foi quasi de 30 graus. 


Era um” ambiente vordadeiramente 
torido q sobretudo cauaticante para os 
que tinham de se expôr aos raios do 


gol. 


Estrada de circumvallação. 


da cidade. 


Para esta cobrança estabeleceram-se 
postos de despacho no Esteiro de Cam- 
panhã, Freixo, Campanhã, S. Roque, 

ur 
ereiró, Villari- 


Argasa, Asenha, Ameal, Mante dos 
gos, Senhora da Hora, Ê 
nho e Castello do Queijo, e na estação 


do caminho de ferro da Boavista, estan- 
do tambem creado, mas não funccionan- 


do Pei o) ça de Rebordões. 

8 forças da guarda fiscal, às 
compete esto à tap pira iss 
em duas secções: a da Senhora da Hora 


e do Freixo, pertencentes 4 2. compa- 


nhia da circumscripção do norte, a qual 
tem a sua séde no quartel da Areosg. 
Damos uma rapida ideja da 


Estrada de circumvallação 


A circumvallação, ou grande avenida 
do Porto, como a camara lhe chama no 
seu contrato de 1888, 6 composta de es- 
trada exterior, fôsso, parapeito q gatra- 
da interiçe, : 

Desde o Freixo á Arcosa é o para- 
peito de cantaria; da Arcosa ao mar é 
de Pos 

m breve so procederá à construcção 
da lanço Fe 0 Freixa go “Botesto do 
Campanhã, na extensão de perto de 400 
metros, a qual tem gido demorada par 
sc ligar nos estudos da estrada margi- 
nal, cuja construcção, tendo sido consi- 
derada inadiavel, ha 14 annos, tem sido 
constantemente adiada, 

A qatrada de foroana tallação acha-se 
profusamente iluminada e já arbori- 
sada com castanheiros na sua parte 
média, 

Pela suavidade dos declives e belle- 
za dos panoramas ficará sendo o pas- 
seio mais aprazivel da cidade, e de ha 
muito já que ella é proferida para os 
passejóg em carru-gem, a cavallo, em 
automovel e de bycicleta. 

Pena é que o decreto de 26 de janei- 
ro de 1899, publicado em 5 de junho de 
1901, mandando applicar á circumvalla- 
ção do Porto o que se acha determina- 
do para a de Lisboa, yiesga impedir que 
se fizessem edificações marginando q 
cotada, 

sgg decreto, prohibindo «estabelecer 
depositos ou lojas de venda de generos 
ujeitoa ao imposto de consumo em pre- 
dios confinantes com a linha de circum- 
vallação; abrir quaesquer serventias para 
a mesma linha e estabelecer n'ella quaes- 
quer logares de venda, ambulantes oy 
não, de generos sujeltgs ao imposto de 
consumo», não só privou os proprieta- 
rios de poderem construir habitações 
n'uma área salubre, hem iluminada e 
natuzalmento policiada, como até prohi- 
biu aos proprios donos dg terrenos adja- 
centos à cstrada, que vendam as suas 
propriedades, obri ando-os a deixal-ge 
abertas q nujeitas à invasão de homens 
e animãos, 

Foi uma violencia feita a cases pro- 
prietarios, que, nos seus calculos para o 
valor da expropriação, quando se cons- 
truiu à strada, suppozeram que as syas 
propriedades ficariam mais valorisa- 
das, e, por fim, sofireram uma depre- 
ciação grande, visto nem ao menos po- 
derem ser vedadas. 

Contra cata violencia já protestaram 
alguns interessados perante a camara 
municipal, à qual cumpre, para bem da 
cidade, promover que seja levantada 
uma interdicção que se não explica, 
nem mesmo polas vantagens fiscaes; por- 


quanto, mais bem guardada estará a en-| dadg 


trada da cidale, sendo a estrada into- 
rior fechada com muros 4 propriodadas 
que tenham sómento serventias para 
ella, do que ficando a confinar com cam - 
pos & pinhaes abertos. A cirçumvalla- 
ção de Lisboa, sondo fechada por um 
muro alto que a circumda, está em con- 


dições muito diferentos da circumyal- 


olitica—José Carlos Cou- 
rado de Chelmick, Julio Augusto dos 
Reis Ferreira Campos, Mario Antunes 
uedes. Houve duas 


tenso e suffocante, o primeiro 
|que este anno se fez sentir excessiva- 
mento “quente. A's 3 horas da tarde, o 
thormometro Chegou a marcar ao sol 38 
graus centigrados. A temperatura | gentes em Ga 


oras | d 


uges 
idas 


MP cs a 


PREÇO DAS PUBLICAÇÕES 


Annuncios, cada Renpios (avo 
Communicados, 60 réis a linha. Fóra d 


publicações litterarias. N 
Eseriptorio e (ypographia, rua do «Commercio do Porto», 108 


corpo 8), 40 réis; repetições, 20 réis a linha. — 
) j estas secções, publicações estranhas, preços 
convencionscs.—Os enrs. assigiântos gozam 25 p. c. de benefício, bem como as 


d+ 


NUMERO 155. 


N.º teleph. ?22—-Endereço telegraphico, «Commercio» Porto 


lação do Porto; e, portanto, não ha ra- 
zão para que a ambas so applique a 
mesma lei. , 

Damos agora uma ideia da 


Cobrança dos impostos 


Os impostos do real de agua e consu- 
mo continuam, como até aqui, a ser co- 
brados nos postos de despacho, por pes- 
goal da pustãa fiscal; os impostos cama- 
rarios são cobrados nos mesmos postos, 
mas por pessoal da camara; sendo, com- 
tudo, os de pequenas porções de gene- 
ros cobrados nas estradas secundarias 
pelas sentinellas da guarda fiscal que 
As guarnecem, mediante uma senha do 
valor de 10 réis. 

A actual linha de barreiras continúa 
nporarinmania guarnecida pela guar 
da fiscal para a cobrança do imposto 
dos generos provenientes da zona inter- 
media entre a actual barreira e a nova 
linha fiscal, sendo os despachos d'esses 


ragem, o destinadas ás linhas de Léste, 
Beira Baixa e Caceres, passam em Al- 
farellos para o comboio n.º 4. 

Em Cacia faz serviço do passageiros 
de todas as classes e bagagens. 

“Nos outros apeadeiros faz igual sor- 
viço. Toma vagões completos nas esta- 
ções em que a sua paragem sejn supe- 
rior a 6 minntos. 

Comboio mixto entro Porto e Lisboa: 
—Parte do 8. Bento 4 1-50 da tarde q 
de Campanhã ás 2-15 da tarde, e fax 
serviço de passageiros de todas as clas- 
ses, bagagens e grando velocidade. 

Em Campanhã, tem correspondencia 
com o comboio do Minho, 

Em Pampilhosa dá ligações com os 
comboios de e para Figaeira, Beira Al- 
ta e Mangualde. 

Em Alfarellos tem correspondencia di- 
recta para a Figueira e para Oéste, e 
recebe do comboio 22 os passageiros, 


e bagagens e grande velocidade para Lis- 
encros feitos nos postos de Campanhã | 228! O volomidado p 
(Eua do Froixo), qR ua Ea oa boi, inhas eLéste, Boira-Baixa e com- 
das Regateiras, Arca de Agua, | 'hados. 


Transporta poixe para a Beira-Baixa, 
Léste e Caceres, podendo completar a 
carga com vagões de gado para Lisboa. 
Nas estações de Gaya, Espinho, Ovar, 
Estarreja, Aveiro, etc, póde tomar e 
deixar vagões completos. 

Comboio n.º 56 — Expresso: —Sahe de 
S. Bento ás 3-57 da tarde e de Campa- 
ohã as 4-10 da tarde; faz serviço de 
nfs ii de 1.º e 2. classe, logares 

e luxo e bagagens. 

Tem vagão-restaurante, Em Campa- 
phã recabe nssageiros das linhas do 
Minho, e em Pampilhosa tem correspon- 
dencia com os comboios da Beira Alta, 
Figueira e para Mangualde. Em Alfarel- 
los tem correspondencia directa de e 
para Figueira e Oóste, 

Nºeste comboio não são admittidos, 
entre S. Bento e estações até Espinho, 
passageiros procedentes de uma Dentad 
estações para qualquer das outras. 

A estação do Porto póde vender a es- 
te comboio bilhetes para Campanhã, aos 
passagicos quo, munidos de bilhetes de 

anhos ou aguas thermaes, bonus, ete, 
tenham direito a utilisar esto exprosso 
para além da estação de Espinho. 

“Comboio-correio n.º 8, entre Porto o 
Ligboa:—Parto às 8-14 da noute de 8. 
Bento e ás 8-35 de Campanhã. 

Faz serviço de passageiros, bagagens 
e transporte, algumas remessas de gran- 
de velocidada, 
a devida antecedencia. Tambem admitte 
toda a grande velocidade do Porto 
as estações onde tem paragem. Em Car. 
panhã o Aveiro racebo 08 vagiss com 
remessas do ne para a Beira Alta, e 
em Campanhã toma tambem as remos- 
sas do gado com dastino a Lisboa, dei- 
xando-as de oig no Entroncamento, para 
seguirem a dostino por outro comboio. 

as ostações entre 8, Bento q Aveiro 
não toma passageiros do 3.º classe se- 
não com destino a Aveiro e além d'esta 

“Em Campanhã recobo passageiros das 
linhas do Minho e Douro! o 

Na Pampilhosa corresponde com o 
combolo de Mangualde e em Alfarellos 
com os de e para à Figueira. 

A's segundas, quartas, sextas-feiras 
e sabbadoa tem tambem corresponden- 
cia aa Guarda, 

Districto de reserva n.º 18. 
—São chamados para instrucção, no cor- 
rente anno, os seguintes numeros de 
sorteio; 

Bomfim, 206, 221, 207; Campanhã, 70 
67, 64,60, 61, 65, 63, 71, U2, 68, 72, 73; 
Paranhos, 77, 06, 76, 71, 69. 

Estes rescrvistas devem comparecer 
no quartel de Santo Ovidio no dia 1 de 
agosto proximo futuro atá & formatura 
do recolher, hem como aquelles perton- 
centos a outros districtos, que por. se 
acharom residindo no bairro oriental 

o, | téem a instrucção n'aquelle quartel. 
0|— é 


GALDAS D 


Exercito Libertador e Boavista. 

Como se vê dos editaes que publica- 
mos, as lojas de venda e depositos de 
generos sujeitos a imposto de real de 
agua e consumo existentes n'essa zona 
intermedia téem de manifestar os seus 
e no praso de 15 dias; e os crca- 

orces de gado suino, na mesma zona, 
devem manifestar esse gado no praso 
de 30 dias, em qualquer posto fiscal. 
Findos estes prasos proceder-se-ha a 
varejos, 

Para o consumo dos gensros 6xiston- 
tes na zona intermedia é dado o praso de 
seis mezes, devendo, passado elle, esses 
generos ser retirados para fóra da es- 
trada de circumyallação ou despachados 
para consumo, se não podérem ficar su- 
jeitos, como medida transitoria, a uma 
fiscaligação especial, que consta ter já 
gido pedida por alguns negociantes. 

Para a entrada do gado suino que 
concorre ao mercado da Corujeira, fo- 
ram tomadas providencias especiaes, 
que tambem constam do edital que pu- 
blicamos. Todo o gado que entre tem de 
sor despachado ou manifestado nos pos- 
tos de despacho, sendo-lho reservado 
recinto especial no mercado, onde se es- 
tabelecerá, nos dias de feira, um posto 
fiscal para despacho ou manifesto do 
gado vendido para dentro da circumval- 

ação. 

Ya linha marginal tambem os impos- 
tos camararios passaram a ser cobrados 
como na estrada de circumvallação. 

Os vigias de barreiras da fiscalisação 
municipal, visto ter cessado o seu ger- 
viço, vão ser encorporados na guarda 
fiscal, caso estejam em condiptas de 
prestar bons serviços n'este corpo. Co- 
mo indemnisação por esto augmento do 
despeza, a camara cede ao governo 
10 p. e. do seu rendimento annual por 
imposto de consumo. 

ara guarnecer as duas linhas do 
barreiras foi a 2.º Rn da guarda 
fiscal reforçada com 70 praças vindas, 
como dissémos já, da circumscripção do 
sul e outras companhias, bem como com 
duas forças, de 45 praças cada uma, de 
infanteria 6 e 18, que hontem se apro- 
sentaram respectivamente nas secções 
do Freixo e da Sonhora da Hora. 

Iluminação em S. Hamede. 
—Inaugura-se hoje a illuminação a gaz 
na pittoresca freguezia de S. Mamede 
de Infesta, melhoramento promovido por 
dedicados cavalheiros da localidade. 

Solemnisando tão Importante melho- 
ramento, uma commissão de moradores 
dará hojo um jantar na praia de S. Ma- 
mede, 

Apendeiro em Coimbrões. 
—Reuniu hontem a commissão executi- 
va, delegada da grande commissão pro- 
Bufera; tomando as seguintes delibera- 
ções; 

Recebe 


ente honorario 
a Gomes, 


RENO ni e Commercio do Por Pisa a; 3 

; entregar ao Commercio do Porto a anniversario dos JK - 
quantia EE 54000, para distribuir por | Miom.—Passa hoje o 10,º REA 
einco viuvas de em 
nhia Real dos Caminhos de Ferro, resi- | estabelecimento já conhecido e afamado 


c Xaya; convidar o povo da | em tada a norte do paiz. 
aldeia de Coimbrães a adornay o enfei- | Em obediencia á tradição, a gerencia 
tar ag suas testadas, dos Herminios apresenta n'esto dia 
presidento communicou que fôra | grandes saldos de fasendas de todas as 
procurado pela meza da confraria da | qualidades o de uma infinidade de arti- 
Senhora da Soledade e Santa Barbara, | B08, que se vendem com reducção de 
para lhe participar que em definitorio | Preços. 
a mesma cgnfrgria fôra conferido ao | Nos Herminioa ha tambem considora- 
gor. Au usto de Oliveira Gomeg o di-| veis saldos de louças, vidros, artigos 
ploma de irmão henemorita 6 que a di- | para uso domestico, sendo muito soual- 
recção do Monte-pio Benoficente do | Veis os abatimentos em artigas de cami- 
Soccorro Mutuo lhe entregaria uma | Saria, quinquilherias, ate. 
mensagem. O publico tom tudo a lucrar visitando 
Publicamos em seguida a nota com | hoje no grandioso edifício as 40 secções 
Pleta das quantias cubsgriptas para a | dos Herminios. Os visitantes, munidos 
abertuça dás ruas que soryem o referi- | do «Catalogo especial», que alli lhes ge- 
do apeadeiro: rá distribuido, podorão fazer acquisi - 
Manoel Marques Gomes, 3005000; An- | ções vantajosissimas cumpriudo dizer 
tonio Pinto da Costa e Tiburcio Fer- | que ha excellentoa brindos destinados 
nandes de Oliveira Mendes, 1005000 | 405 compradores, como se indiea no an- 
cada um; José Gonçalves da Silva Mat- | nuncio adiante. 
tos, A tanajaca Pergira Balga, Antonio) O magestoso, edificio está intorior- 
Candido Portugal e José Maria Rodri- | mente engalanado, uma disposição 
gues da Ascensão, 505000 cada um; dr. | Graciosa. À! nouto, nas duas fachadas 
Eduardo Gonçalves de Mattos, Joaquim appaveecrão roclamos luminosos, quo por 
Francisco Nunes e Joaquim José de Al- | certo despertarão a curiosidade publica 
molda, 308000 cada um; Joaquim Mo-| Por ser a primeira ves quo se exhibem 
reira da 


des, Joaquim de Souza, Alfrodo Pinto | Kendall, ropresentante da Soci dad 
de Almeida é Manoel ia Carra- | Geral de ectricidad E 
pa, A4OOO cada um. hacia Borlim, ricidado A, E. G., de 


. Como se vê, valo bem a pena uma vi- 
sita hoje nog Grandes Armazens Her- 
minIos, 

O coke. — Publica-se a carta go- 
guinte: 

«Snr. redactor —O carvão coke 6 de 
uma adwiravel combustão e sem que 
seja necossaria uma renovação continua 
de combustivel, não amortece o braxi- 
do. Este carvão é o que hoje e em toda 
a parto tom mais consumo nos usos do- 
mesticos, porque a sua superioridade 
está do sobejo garantida, A producção 
quasi não choga pas satisfazer as en- 


HOJE 
10º ANNIVERSARIO 


HERMINIOS 


Ocensião de comprar barato em 
todas as secçõos, 
Brindes gos compradores 
vv o 

Osnovos horarios dos com- 
boios,—Começando hoje o DO ho- 
garia dog comboios nas linhas ferroas 
da Oompanhia Real, do que já o Com- | comendas —J. J. Sardoeira,» 
mercia do Porto deu desenvolvida noti-| Tribunal da Relação, —Pres- 
cia, vamos dar nota succinta do serviço | taram hontem juramanto perante a pro- 
que cada comboio, dos de longo cur- | sidencia do Tribunal da Relação do 
so, faz. ' Porta ou snes. Delfim José Pinto de 

Começaremos pelo comboio-gmnibus Carvalho, como 1.º subatituto do juiz 
entro arta a Alfarollos o mixto entre | de direito da qomaroa de Villa Nie 
nrsalian obbdiados, que parte de S.| de Familicão; e Antonio José de Sonza, 


nhã ás 5. da manhã e de Campa- come d.º do do Vouzella. 


Mangualde o 


ara a Boira Alta. 
Em Alfaroll pre 


Asylo da Primeira Infancia 
Desvalida,—Esta sympathica inati- 
tuição do caridade recebeu do snr. Fran- 
4 | cisco Ribeiro de Faria o Silva o dona- 
eira | tivo de 108000 réis, para suffragar a al- 

ma do sou saudoso amigo o sor, Domin- 
gos de Azevedo Lage, “a 

AE To 5, João. —Para com- 
Fl oa pra de edificio proprio recebeu esta ca- 
Comboio n.º 22, mixto, só entre Porto | sa de caridade S a cds de 58000 réis 
e Alfarellos. Saho de 5. Bento 4s 4| do sócio enr. Simão Gomes Ferreira, 
horas da manhã e faz serviço da todas | suffragando assim à alma do sur. Silve- 
as classes, bagagens q grando veloci. | rio Carneiro da Silva. 

; ; Thermas dos Cucons, -Recobo- 
Em an recebe passageiros das | mos o relatorio. de 1902 reforento ás 
linhas do Minho e Douro, . | thermas dos Cucos, em Torres Vadras, o 
Em Alfavellga cowesponde para a Fi- | elaborado pelo respectivo director-me- 
guoira pelo comboio n.º 235 o para O6- | dicg da gatabolecimento, snr, dr, Justi- 
te pelo n.º 2 ) no Xavior da Silva Freira, R' um folhe- 

Us passageiros, bagagens é grande | ta de 67 paginas, com illuatrações, con- 
velocidade, procedentes das estações | tendo as analysos das nascentes d'a- 
em que q comboio n.º 4 .não tom pa-| quellas aguas, quadros comparativos 


com o de Radajos, 

Recebo as remessas do Peixe, croação, 
ovos e grande velocidade destinadas ás 
linhas de Hespanha, de Lóste, 
Baixa e ramal da Caceres, 

A seguir da Pampilhosa e até Santa- 
rem, recebe vagões completos com des- 
tino á capital. 


ando despachadas com | Cunha; thosoureir 


ara | Motides Guimarãos, José Marques” 


SREZ: ||; 


anni io | temb i 
pregados da Compa- | dos Grandes Armazens Hetninios, um a astes BO do 


com outros do estrangeiro, suas pro- 
priedades physicas, indicações thera- 
alça modos de applicação e notas 

o diario clinico das thermas no anno 
findo. O relatorio está elaborado com 
manifesto cuidado, apresentando valio- 
sas indicações, 

As communicações: com 
Leixões. —Tratando-se de cstudar ns 
communicações por caminho de ferro en- 
tre cata cidado e Leixões, soria, corta- 
mente, vantajoso estudar tambem com- 
municações maritimas, ligando o rio 
Douro a Leixões por meio de um canal, 
tanto mais que o governo, pela loi de 
26 de junho de 1883, é obrigado a apro- 
sentar ás camaras o estudo que mandou 
fazer sobre a communicação do porto de 
Leixões com o Douro por meio do um 
E estudo que já teve approvaçãa 
cinicial, 


HOJE 
10º ANNIVERSARIO 


DOS 
HERPINIOS 
Oceasiãs de comprar barato em 
todas as secções, 
Brindes aos compradores 


OUUSVUPTUSUVEVTETOY 


Associação Commercial dss - 


Lojistas. —Eficctuou-so hontem a as- 
sembleia geral d'esta agremiação, soh 
a presidencia do snr. Jacome Fernan- 
des Alves Macedo, secretariado pelos 
snrs. ec bi Malheiro e Albino José 
Ferreira da Silva. 

Foi prosento e approvado o relatorio. 

À presidencia propôz um voto de lou- 
vor à direcção pelo modo comb ge eg- 
forçou por engrandecer a Associação, e 
hem assim ao cartorario, sendo appro- 
vado. 


Procedou-so em seguida á eleição dos | 


corpos gerentes pare o corrente anno,. 
sahindo eleitos os seguintes senhores” 
Assembleia geral-— 
me Fernandes Alves Macedo; 
sidento, Josó Esteves Fraga: 1.º secr 
tario, Antonio Fernandes Baptista; 
secretario, Antonio José Pereira. - 
Direcção —Presidonte, Joaquina 


vice-pro- 


socretario, 0el Pinheiro de 
“do; 2.º secretario, 


relator, 
e Sá. o do ME 
Commissão fiscal—Prosidente, Fran= 


esidente, Jaco- * 


Era de Almeida Pd do 
onte, Jeronymo Gomes da Veiga: 1.9" 
Man Net oo 


tanhoira e Camillo Joaquim More ato 
Adriano Rodriguos erojra 


cisco Paulos Teixeira; secrotario, Dugr- É 


to de Souza Ferreira; 
co Antonio Pontes; vogaes, Fructuoso 
Ferreira de Souza Lima e João de Arnu- 
jo e Cunha. Ras 
Fallecimentos.— Falleceu ulti- 
mamente a snr.* baroneza de 8. Thi 
de Loudello, viuva do illustre mini 
de Estado honorario, lente da Academis 
Polytechnica do Porto, reitor da Uni- 
versidado e par do reino, conselheiro 
idriauo de Abreu Cardoso Machado, e 
tia dos nossos amigos gnrs. a 
ria Cardoso Machado e Adriano Maria 


Cerqueira Machado, secretario da pro-. 
.. 


Seia o d'esta rd : 
ada senhora, que falisdeu > 
Thiago-de Lordello, EA muito esti: 
da polosínltos dotes do seu 
do seu coração compausivo, - 
Acompanhamos aquelles 
(| 
os o a toda a familia 


cegas ão do n9kg 


no hospi 
mo, à sara D. Deolinda da Silva 
mÃ£ da snr.* D. Ermelinda Soare: 
reira, enfermeira do rabsmg horpi 


Er Ta 


... 


“da disaai nó eai iso 3 Por 
gueza de Beneficencia Dezeseis de 8 
: setembro de 1901 
igual dia de igual mex de 1902. A o! 
aoita d'esta instituição benefica foi 
n'esse periodo do 45:5788695 e a des- 
peza de 35:9188550, havendo o saldo de 
10:2608145, levado & conta do patrimo- 
alo social, que ficou, em 30 de setembro 
de 1902, na importancia de 560:2178363. 
O conselho fiscal declara ser a directo- 
ria merecedora dos mais sinceros elo- 
Bios, porque continuou mantendo os 
soccorros às familias necessitadas de 
consocios e prestando og serviços hospi- 
talaros a socios doontes, não obstante 
as dificuldades financeiras que ener- 
vam alli as melhores energias. 
Avenças em Gaya. — Tendo 
baixado uma ordem do sur. ministro'da 
fazenda para serem retiradas as aven- 
ças dos armazens de deposito dos peng- 
ros sujeitos ao real de agua, a de 
passarom as mesmas avenças go repi- 
men do manifesto, foi uma commigg o 
dos donos de alguns d'esses depositos 
solicitar “do snr. governador civil intor- 
cedesse junto do mesmo ministro pára 
continuarem a ser concedidas as aven- 
gas, pl io popu À prejui- 
s O incommodos que i 
advécm. k PP a 
O nr, dr PRADO Pimentol, raco- 
os poticionarios, to- 


Instituto Pastegr do Porto. 
—Na semana finda concluiram n'este 
Instituto o tratamento anti-rabico: Ma- 
ria Marques e Manoel Gonçalves, de 
Oliveira de Asomeis; Antonio Au sto, 
de Villa Nova de Forcôa; Manoel Anto- 
nio, de Mêda; Antonio José de Souza, 
de Coura; João José Lopes, de Villa 
Verde; Thereza de Jesus, do Cabecciras 
de Basto; Eduardo de Oliveira Mendes 
do Gouveia; José Fernandes Grillo, de 
Villa Nova de Gaya. Estão em trata- 
mento 18 pessoas. 

Assistencia Nacional nos 
Tuberculosos. — No Dispensario 
Anti-tuborculoso d'esta cidade, do que 
ó Ciroctor clinico o snr. dr. Arantos Po- 
roira, estavam ante-hontem inscriptos 
196 homens, 228 mulheros e 94 
Total, 513. Sa 

Foram fornecidos polo Dispensario: 


Eu jantares. Déram-se 65 consultas, 44 


das suas declarações. 

Botenção,.—Na lingucta de M 
sarellos os aoldados n.º bra e 307 da 
guarda fiscal surprehenderam e captu- 
raram Theresa de Jesus, que se lhes 
tornou suspeita, attento o estado do al- 
lucinação em que se encontrava. 
lher, que conduzia uma filhinha do gois 
mexe, G moradora na rua dos Arcos om 
Massarelos, tivera pouco antes uma al- 
torcação com uns visinhos. D'ahy a ra- 
zão de so haver ausentado dg Casa, na- 
ra fugir ás graves insinusodes da -vigi- 
nhança. Deu entrada no Aliube depois 
de interrogada na 7.* esquadra, 

A mendicidade; capturas; 
—A policia capturou na rua do Compo 
Lindo, em Paranhos, a mendiga Anna 
Vorroira, que dirigia insultos 4g pes- 
soas ds lho não davam esmola... 

—=ambem foi prosa q tecelão Ber- 
nasdo Mattos que, cora um filho, que ge 
evadiu, a rediu o cocheiro Alberto 
Machado Guimarães, por não lhes dar 
osmola. Q queixoso, que recebeu um fo- 
rimento na cabaça, foi pensado no Foas 
pital Geral do Santo Antonio, E 


is 


ng dôr que 08 opprime, enviando- 
a E a sin=. 


bem Clicco m de manhã» 
da Ordem Térceira dc RE : 


y referente ao exerci-. 


relator, Francis- | 


dra. João Ma- | 


espirito Bo 


. 


ambem & 


“Os a ain |O barco, 1 

5 operarios dos teares manuaes C0n- pofri 

tinuam ainda em É sóuia mas a auctori- | corrente, Rr ix pe, do ; — 
ist o am 


no] 
Eis o que hontem occorreu digno de | lantes são Celestino Antonio Sande, Pe- 
chronica: dro José, Sebastião Gonits o José Ma- 
Nas fabricás dos snrs. Guilherme | ria. 
Graham & C.*,á Boavista; da Compa-| —Tambem ante-hontem, de tarde, es- 
nhia Fabril de Salgueir 
nhia Fiação Portuense, 


manhã o pesso 
lidade; mas de tarde apresentou-se to- | presen 
do ou quasi todo. 


e Tecidos do Porto, de Mattos & Quin- | chão «D. Joaquina», c de tó 
tans, Silva, Martins & Cunhal, recome- | de pinh vindo rio acima 

cam hoje a sua laboração, bem como as | pelo vapor « ; 
fabricas de al Chapela- | dras denominadas Arribad 


chapéus da r uras, proximo 
ria a Vapor e ja] c a do tecidos de | & Cantareira, d'onde conseguiu safar- 


+ Nogueira, Filho | se na maré da tardo. 
Alienado.—A policia fez reco 
lher, provisoriamente, no Aljubo, 

- | estar atacado de alienação mental, 


sôda dos súrs. 
& Cs. 
As operarias das fabricas de fia 
de Lordello do Quro, residentes em 
malde, receosas de que alguns opera» | lio Cesar 
rios descontentes se intromettessem | de manhã, promoveu grandes distur 
com ellas, combinaram-se e vieram jun | bios na estação da 8. Bento. 
tas a o trabalho, dando na vista 
aqu : - 
alegres e satisfeitas, a caminho das fa- ) A 
bricas, como se fossem para uma festa. | uma torneira do gaz, teve a impruden 


da Compa- | teve prestes a afogar-se, quando so ba-| Soares, Manoel Alves de Freitas, Ma- 
e Bahia & nhava no rio Douro, o alfaiato Alberto sp Olivoi ray tera 
Genro e outras, não se apresentou de | Pereira, da praça da Alegria. Foi salvo 
operario na sun tota-| pelo barqueiro Diario Alves, que 


Embarcação encalhada. — 
As fabricas da Companhia de Fiação | Hontem, ás 10 horas da manhã, o lam- 


lo», encalhou nas pe- | 1) 


bad 
u- 
de Souza Rosas, que hontem, 
Desastre. —Ante-hontem, por volta 


e numeroso bando de mulheres, | da meia hora da noute, quando um em- | p; 
pregado do Palacio de Crystal fochava | Araujo e Silva, D. 


tes os embargos. 


aro Brito o mulher, ; 
por a fpordo da Canhk Echo dão 0 ou.) 


João Ventura rã; secrotario 
tonio de Almeida ce Sousa; th 


jo, José Rodrigues Potes Pinho, Ma- 
noel Lopes da Silva, Antonio Pereira 


noel Rodrigues de Oliveira o Sá, Anto- 
nio Rodrigues Pina, Elysio Pereira do 


Eduardo de Souza Dias, Alexandrino 
Borges Manta e Victorino H. Coimbra. 
Priora, D. Maria Adelaide B. de Sou- 


ros | ga Faria; sub-priora, D. Clara da Costa 


Br Padim: vigaria do culto divino, 
p Guilhermina de Carvalho; mea- 
tra de noviças, D. Marin Amalia do 
Sousa; enfermeiro-mór, Antonio Rodri- 
gues Padim; enfermeira-mór, D. Joso- 
pba Carolina Rodrigues Forbes de Ma- 
galhães. Zeladóras do hospital: D. Joa- 
uina Alda Braga da Naya e Silva, D. 
sabol Augusta Pinto Correia Tamci- 
“| rão Barbedo, D. Felicidado da Rocha 
Braga Espinheira, D. Alice da- Rocha 
Braga, D. Thereza de Jesus Gomes 
to de Oliveira, D. Rita do Cabsia 
aria da Conceição 


de Bessa Pinto, D. Emilia Pereira do 


Durante o dia não se deu incidente | cia de accender um Biopiio ara vo | Valle, D. Quiteria Dias do Paiva Mar- 
algum desagradavel, tendo estado de | rificar so estava bom ndo-se | ques, D. Silvins Marques Dias Pimen- 
prevenção a polícia, à guarda munici- | n'essa occasião uma explosão que lhe | tg, T). Ardezina Amalia de Castro e D. 


de cavallaria 7 o 9. 

D rbrioa e tecidos do sor. Domin:| Recebeu curativo no hospital da Mi 
os Antonio de Oliveira & C.* não abriu | sericordia, 

ontem, tendo aflizado á porta o seguin- 


te aviso: ss , 

«De conformidade com 6 oficio que 
* os nossos operarios de ambos Os soxos 
nos entregaram, por intervenção de uma 
commissão nomeada entro os mesmos, 
no dia 25 de maio passado, em que nos 
pediam, para sun tranquillidade, consen- 
tissimos no abandono do trabalho, po- Dn, ) 
dido a que accedemos promettendo-lhes, nal criminal do 2.º diet 
no acto da sahida, a ) 
go que o conflicto se harmonisasse, pelo | acousa 
presento aviso convidamol-os a retomar | e recoptadoros de um furto de fazen 
o trabalho na proxima quarta-feira, 1 | das, feito por diversas vozes, ao nego 
de julho, ás 7 horas da manhã.» ciante d'esta 
ma commissão de operarios tecelões | de Sousa, na 
foi communicar ao snr. governador ci- | 

vil que aquelles industriaes não re- 
admittiam 18 dos seus anti 


Cima do Muro dn Trindado, | 
do-os de terem praticado um crimo gra 
ve, com a aggravante de reincidencia. 


hontem, em audiencia geral, no tribu 


0 jury deu o crimo como 


tido de elles poderem voltar a occupar | seis ) 
os seus logarcs. ; mez do multa a 100 réis, custos o sêlios | a 
“ Q'mr. dr. Adolpho Pimentel cónfo- | do procosso, sendo-lhe, porém, suspen | ag 


renciou sobre esto assumpto com o snr. | 4a & pena por quatro anuos. 
Cálem Junior, smp it da Associa- | réus, absolvidos. 
ção Industrial Portuerfe, o qual so en- O l 
“carregou de promover uma conciliação | julgados em audiencia geral, no tribu 
com os rafetitos industriges. Estes, po- | nal criminal do 1.º districto, os seguin 
rém, pareco não quererem desistir do | tes individuos: , 
seu, proposito, allégando que aquelles 
operarios não foram despedidos por ER 
causa o grbve; mas sim Eesge = i epa (3 
arto de um gr uc apedrejára o | rim Barros, 
Edificio da sua Merida qu ficou com | Filippg Ratto, Manoel: Antunes 
minitos vidros partidos. za ) 
Uma commissão delegada da Asso-| Guimarães e Antonio Ramos 
Defensor do primeiro rá 
Costa; do segundo, dr. ( 
terceiro e do quinto, dr. Ger 


Defensor, dr. Correia Leito; es 
res. —Dia 24: Antonio de Amo 


por furto 


ciação dos Opérarios Tecelões em La- 
yrado entregou hontem uma petição ao 
chofe do districto, solicitando a sua in- | mos; 
torferencia no sentido de serem re- | mano Mar ; 
admittidos os 16 operários que traba- | Lucas; e do ultimo, de, Au 
lhavam na casa dos snrs. Antonio Do- | tro; escpisho rue =iaia 

uim Álv 


usto de Cas 
: Manoel Jon 


Perversidade.—O sur. Antonio | José Teixeira da Silva Br 

Baptista Ribeiro, da rua do Laranjal, | barão do Vallado, Anthero Ferreira de |: O 

uoixou-se & policia contra Arnaldo | Araujo e Silva, Jayiie Aúgusto da Sil. | crivão, Cruz. 

uarto e À. José Alves, moradores em | ya, João Maria do Gouveia Poreira, 
o, arguin+ 


to, 1. Mendes, 


dmittil-os todos lo- | A. Correia o sua mulher M. Costa, 
das, respectivamente, de auctor 


raça sor. Candido José 
portancia de 4005000 


ovado ao 
opera- | primeiro réu, mas em quantia inferior | gor d'a 


rios e pedir-lhe para influenciar no sen- | 8 105000, pelo que foi condemnado em 
mozos de prisão correccional o um | go; colobranto o rev. conselheiro Morei- | mentol, juir-presidente; secretario o 


Os-outros | aq 


—Durante:o corrente mez devem ser | sima familia Baltar, 


Dia 22; Abilio Ribeiro, por abuso de 


João Antunea Dias, Antonio 
do Sou- 


eves, Antonio Augusto da Silva 


r. Affonso 


Es do Le- 


tinss do quarto, dr. Bernardo 


produziu algumas escoriações no rosto. | Polismina de Sousa Guimarães Cace 


“| ros. 
Junta: Rev. Francisco José Patrício, 
a Junior, 


José Lopes Martins, José Bento Perei- 
“| ra, Antônio Monteiro dos Santos, Theo- 
tonio Lopes Monteiro, Josó Monteiro, 


Julgamentos, —Foram julgados | Antonio ds Costa Fontes e Jonquim An- 


tonio Cardozo de Almeida. 


For alma de Gaspar 
Ferreira Baitar 


Na igreja de Santo Ildefonso celebra- 
ram-so hontem as duas annunciadas 
missas da direcção o mais pessoal de 
«O Primeiro de Janeiro» e da Socieda- 
de dos Typographos em suffragio da al- 
ma de Gaspar Ferreira Baltar, funda- 
uello nosso prezado collega. 
Da missa de «O Primeiro de Janeiro» 


Freire, abbade da freguezia, tendo 
sistido mumierosissimas pqsaças, entre 

uaes muitas senhoras. 

indo o acto religioso, a estimabilia- 
represontada pelo 
sor. dr. Gaspar Baltar e sua esposa a 
sor* D. Emilia Baltar, o pelos sura. 
viscondes de Francos (D. Isabel e José) 
e o pessoal de «O Primeiro de Janei- 
ro» receberam os cumprimentos de to- 
das ns pessoas presentes. 

Pelos pobres que assistiram Ás missas 
foram distribuidas varias cemolas. 


a Snffragios 

A meza da Irmandade do Terço man- 
dou celebrar hontem, no seu templo, 
uma misga, enfiragando a alma da enr* 
D. Brizida Angelica de Oliveira Lima, 
estremecida mãe do nosso velho e pre 
zadissimo amigo sor. João Baptista de 
Lima Junior, provedor honorario da 
mesma Irmandade. 

Celebrou o rev. capallão, acolytado 


qe ele pio po tao, Dl 6 Dog, 
“ao contrario dos outros colegas, as teias | Portuguezes fallecidos. — sistindo, álôm.da família enlntads, me- 


in do pr 


A pedido do mesmo funccionario, o in- | Antonio de Souza, 
dustrial sor. Julio Pereira do Amaral, | reira Paulo, 62, s,; 
* “com fabrica de tecidos na rua do Bom- | chado, 33, v.; Palm 
— jardim, readmittiu seto operarios que | Maris Dias Mais, 28, 
= O nda pneo No Alho, 47, e; Dom 
E Na fabrica de mongens A Favorita, | Valle, 56, c.; Emília Julia de 
- do . i pão 


os 15. rios que, 


Ri Ra 


1 


gido | Adelino de Oliveira, 29, 8.; Antonio 
aituriea em | lippe, ar 
de ee evil dos Aljam, 35, 0; Manoel) 


sur. governador civi Pa 
inferência pre roda, Dna, Ji e Pi 
Ep RR | 


doso 
bo, 
Aiko 


| [ Víctorina Martins G ; 
«6 Ferreir 


pi 0 ; 
EH” Rat, 
0 


1 
1 
) 


no operário: Doi liveira do Mo: 8 
hi E Esteves Costa, 76, c. 
ER A 
to i 18, 29, V.; ando « 
da Silva Br a, 21, 8; Augusto Leite 


de Vasconcellos, 53, c. , 


NOTICIARIO ESTRANGEIRO | 


f 1 y 
Is =” - 


serviço 
— pad do pi Da 
es ra Rego alum 
do 8 individuos Soltos iguram 
- nois de 


de Pereiró (Ramalde), presos por E É 
2 ão do conflicto sas so deu a Merrivel catastrophe, — O: 
-. tre o povo € alguns soldados de'caval-! sornaes hespanhoes inserom diversos 
cX jo tribunal do 1.º districto criminal 


pormenores ácerca da catastrophe oc- 
ram enviados seis oporarios arguidos 


corrida na ponte do Montalvo. “1 
y ande diligencia. Op pri- 
dir e a prestar soccorros 
feridos foram uns camponezes que 
' y trabalhavam proximo 'do sitlo êm que se 
- Tambom tivoram o mesmo destino dous | gon a catastrophe. 
«qutros operarios accusados de ameaças | raia tardo chegaram oa comboios de 
de damno na residência do mestre de | ,occorro com pessoal e mnterial sanita- 
uma das oficinas da fabrica de Salguei- | rio, forças de sapadores e dé infanteria, 


o gressam hoje a Lisboa os dous de- 
"* Jegados do conselho central das artes 
xtis, que abi vieram por causa do con- 


serviço de ordem foi estabelecido pola 
arda civil, que prendeu um capataz 


o k z lificavel acto de roubar uma carteira n 
( a opúsariDa tecelões de lavrado, & | ym cadaver. 
uem foi concedído o augmento solici-| () galyamento effectuou-se sem planb 
ado no preço de mão de obra, reuni- | ro e com grandos dificuldades. Aindh 
-  xam hontem em Contumil, deliberando | assim podéram ser tirados de dentro 
derem osso augmento em beneficio | ag carruagens muitos passageiros, uns 
os seus companheiros de tecelagem | qno estavam gravemente feridos e ou- 
Re que continuam em.grêve. . tros mais levemente. Os primeiros fica- 
dependentemento d'esse auxílio, ce- | am em Cenicero e os outros foram para 


o 


em tambem uns, 5, e outros, 10 p. e. o 
Ea pus anLacio Smduanto ou séus 
“collegas continuarem desempregados por 
: Ed da não adherencia E SEeatê ESPECTACULOS 
pa no. pompmengiaão tomado, e — k Z" 
] dh assignado por diversos industriaes| Alrés da Werra.—E' no proximo 


domingo que se efectua, nos jardins do 
“Hoje reunem novamente os mesmos | Palacio de 
operarios, a fim de tomarem conheci- val em honra do grupo pontevedrense 

“ mento do resultado ds commissão quo | «Airés da Torra», organisado é dirigido 
hontem conferenciou com o snr. gover- | por D. Perfecto Feijóo,e composto dos 
“mador civil, ácerea de haverem sido des- | mais distinctos . pazes da melhor so- 
didos fim companheiros de uma |ciodade de Pontevedra. O notavel gru- 

. ncia da localidade. po a pedido e por uma obsequiosa ama- 
“Ao entardecer de hontem, depois de ilidado, tomará parte n'esta grande 
appinia ido o trabalho, os operarios ma- | festa, fasendo ouvir em um escolhido 
ipuladores de phosphoros reuniram-se | programa as lindissimas canções po- 
diferentes grupos, no monte da Ar- galega é dando a co- 

. bia o proximidades, a fim de feste- a 


apo da Companhia dos Phosphoros | de uso em 
a rev 


do abandono de trabalho do seu pes- 


so 


on ta associa 


Main béd pen hontem a commissão | esta semana 
raria das artes testis, resolvendo, | Quintella, que se propõe pormanecer 

oig de longa discussão, pedir nos te- | nella tres dias 6 tres montes. 4 
des manuses que se encontram em | A urna estará manhã em exposição 
mantenham a mesma attitude, | no reforido theatro para quem a quizer 

uanto 0g respectivos industriaes não | vêr. 

a parem o conhecido compromisso; | Praça da Serra do Piar.— 
e publicar um manifesto expondo a | Além dos bandarilheiros Reverte é Re- 
questo é indicando é elasse o caminho | vertito, tomam parte na corrida do pro- 
ximo domingo os conhecidos bandari- 
lheiros portuguezes João Calabaça, Jo- 
sé Martins, Silvestra 
Ferreira. E' positivamente certo que na 


a seguir em face do procedimento dos 
indicados industrines. 
* Nologar do Regado, igualmente se 
efectuou hontem uma reunião dos ope- 
Teiro-amador João: Marcéllino de Aze- 
vedo. 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


idental, decorrendo por vezes bastan- |. 
fe renhida à discussão. 
Apréciados os trabalhos da commis- 
são di artes textis, resolveu-se acatar 
as suas gs bo dh jeto dios a 
Orsi cia na lucta, indo nenhum - — ; 
Do Cos para'as casas dosin- | Quinta-feir 2 de julho; — Visitação 
dustrines manuaes que se reçusem a as- | de Nossa Senh a sua prima Santa 
o termo de responsabilidade pe- | Isabel; rito duples dé 2.º classe. Missa 
las concessões feitas relativamento ao | propria, oração 2.º dosSantos Processo 
pes ento de preço de mão de obra. o Martiniano, martyres (a qual sómente 
plo quo fica narrado, vê-se que a | se diz nas missãs resadas), crédo e pre- 
grive esti apenas circumscripta aos ope- facio de Nossa Senhora; paramentos de 
rnrios de tecelagem manual que não | côr branca. 4 A 
conseguiram dos respectivos industrises | Lausperenne—Na igreja da Miseri- 
o nugmento no preço de mão de obra, | cordia, na de Miragaya e na capella das 
- motivo por que não rptomaram o fraba+ | Alwas do Santa Catharina. 


Amelia Augusta ua. 


tonio da Costa Santos, 
a, 96, €.; Rosa quota 


. 
, 


za 6 empregados do hospital, muitas da- 
: és atica Pis mertea da .fi- 


nada. i 

Durante a coremonia, a snr.* D. Julia 
Coelho cantou, com muito sentimento, O 
«Salutaris, Donisetti, o a «Aye- 
Marlav, de CGounod; e q gor. Ramos o 
aBeati Mortuiv e uma «Salyó-Beginavy 
sendo acomp dos a orgão pelo soy. 
João Teixeira da Bilya. 

Gs altares achavam-se descerrados e 
profusamento illuminados. 

Amanhã, ds 10 horas da manhã, 
tambem será resada na igreja do Bom- 
fim uma missa com a mesma in O 
mandada gelebrar pela direcção do Mon 


mas € cav 


readmitti- |60, v.; Maria da Gloria Martina, 64 Ts | topio Humanitario Lima Junior... 


pç mea aa LrmanAndo do Terço 
iaubem mandou celebrar hontem uma 
missa 6m pci da alma do snr. D 
fim da Cunha a, pai do sor. Delim 
de Lima, ex-provedor da referida 


RE 


o alma 
snr. Augusto 
fallecido no Rio do E do 
DOBRO amigo rev. Se 
Vasconcellos. 

—Na capella da mesma Officina ce- 
lebra-se sexta-feira, ús 9 horas o me 

da manhã, uma missa em suffragio da 
alma da sne.* D. Maria Auguata do Car- 
valho Miranda, que fo; distincta dire- 
ctora e proprietaria do Collegio de Nos- 


ga Senhora da Estrella, : 
A migsa é mandada dizer pela sor" 


Os trabalhos de salvamento restisa- | D. Polivia de Seixas Marques Pinto de tarde. 


Lemos, que foi discipula da saudosa ex- 
tincta. 


- EPHEMERIDES 


1 de julho 
1419—Descobrimento da ilha da Ma- 


ves Zarco e Tristão Vaz Teixeira. 
1580—D. João de Azevedo, governa- 


e via e obras, que commetteu o ingua- | dor de Extremor, é intimado q ronder-| acção proposta 


se ante as forças do duque de Alba. 


O TEMPO 


Academia Polytoochnioa 
OBSHRVATORIO D, AMELIA a 


Em 80 de junho:—A's 9 horas da 
manhã: Barometro, 765== 09: tempora- 
tura, 24º,0; anima da manhã, 17º,6: ma- 
cita da vespera, 27,5; grau de humi- 
dade, 74; calma; velocidade, O; chuva, 
0,0; evaporação, 96. 

's 3 horas da tardo; 
7164== 25; tomperatura, 29,8; grau de 


Barometro: 


ocidade, 12. 
Estado do tempo—Bom. 


Aviso semaphorico do dia 30: 
| Madeira, nordóste moderado; Biscaia, 
oéste moderado. 

Tempo provavel para ámanhã: —Ven- 
to fraco de entre nordéste e noroéste; 
céu com algumas nuvens; altas pres- 
aões na Biscaia; baixas prossões :ao gul 


—  ———mememem 
Telegrammas em deposito 
Em 30 de junho: — Rodolpho Ama- 
ral; Anna Brandão; dr. Peroira Silva; 
José Nogueira Pinto; Arthur Meirelles; 
Joaquim Domingos Freitas; D. Maria 
Antonia Souza Silva Alcoforado; Couto. 


—  TRIBUNAES 
Tribunal da Relação do Porto 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
px 30 DE JUNHO 
Escrivão Coutinho 
Braga — Aggravo cível — João José 
icira de Araujo, contra Antonio Al- 
ves—Negado provimento. 
Escrivão Cruz 


t 


les de Loureiro Cardoso é mulher, com 


—Confirmada a sentença. 


Carvalho Motta Junior, contra o M. P. 
— Provido. 
Escrivão Ferreira 
* Porto — Appellação ecivel — Heloise 


Barbot, contra Diogo Hernandez Bar- | sibilídade de agradecer pessorlmente a 
bot, mulher e outros-—Confirmada a | todas as pessoas que lhe manifestaram 
a sua sympatbia por occasião de um in- 
cidente que os tribunaes justiceiramen- 
Gloria Bastos Rosas, contra David Ro- | te apreeinram-—absolvendo-o—vem por 
es do Souza Pinto. —Negado pro- | este meio manifestar a sua inolvidavel 
gratidão .e offerecer o seu lim 
timo..,1e 0. 


sentença, Ê 
Porto—Aggravo civel—-Armanda da 
drigu 
vimento. 
Escrivão Mello 
Cnagae Rppeaão civel-—Josó Joa- 
quim Nunos dos Santos, contra Gon- 


Anna Ferreira Moreira e pe ga 
[4 


nal 


- | existente não chega para novo rateio. 
a] "Natallencia de Mano el AVE x 


BrrCI-. 


“fallenois do. 
“Gssvalho Junior foram ad 


“feontas prestadas palo admi 


R05000 réis 


Maciel, 


cansavels foram em nos 


Portollinha e mulher. —Proceden- 


Vianna— Idem — Manoel 
a José Mon- 


firmada. 


ado. 
Porto— Appell crime (correccio- 
E M.P,, pa, en ropedlãa Correia 
ttos.— Alterada a pena. 
Sessão de 30 de junho 
DISTRIBUIÇÃO 


APFELLAÇÕES CIVRIS 


Cabecciras de Basto—-Antonio Joa- 
eim Pereira de Macedo, c. Felicidade 
Fonseca Pereira de Queiros e filhos. 


detê 


o do 

o 

a infeli- 
uerda 0 | 
ngm por identico motivo n'ella foi obri- 


o a estar tanto tempo, poderá con- 
tar como alli os dias parecem intermi- 


naveis 6 correm aborrecidas as horas! 


Vêr-se a gente presa, e por uma per- 
na... sem se poder mexer, isto para 
quem, como eu, tinha vida livre e acti- 
va, inc v. quanto deve custar. 
Ão principio, as visitas dos amigos 
foram-mo entretendo; mas, como moro 
eim da villa e de outros contros po- 
voados, poucos as téem repetido. 
N'esto isolamento, sem poder appli- 


Juiz relator, E. Azevedo, e no impcdi- | car-me q leituras aturadas, que me in- 
mento, A. Carneiro; escrivão, Cras. commodám, tenho paasado Tiago de 
Porto—Porcy Miller Street, c. Ro- | bastante aborrecimento, apesar de me 


escrivão, Ferreira. 

Montemór-o-Velho—Josó Simões Pos- 
soa, c Ântonio Ferreira do Asambuja 
e mulher. Juis relator, P. Abreu, e no 
impedimento, M. Beires; escrivão, Mello. 

APPELLAÇÕES CRIMES 

Baiãio—O M. P., e. Diogo Pinto Bal- 
thazar e outros. Juis relator, Medeiros, 
e no impedimento, Seixas; escrivão, Con- 
tinho.—Revista concedida. 

Ovar—O M. P., c. Maria Fernandes 
Loureira. Juiz relator, Conceição; escri- 
vão, Coutinho. 

Rezende—O dr. José Joaquim Pinto, 
co M. P. Juiz rolator, Figueiredo; es- 
crivão, Crus. 

Ponte da Barca—Antonio José Pe- 
reira, c. o M. P. Juiz relator, H. Pinto; 
escrivão, Forreira. 


AGGRAVOS 


Ponte da Barca —- Antonio José Gon- 
alves Antunes e mulher, c. Antonio 
oaquim de Barros. Juiz relator, G». 
Osorio; escrivão, Continho. 

Porto—Dionysio de Araujo Correia, 
M. P. Juiz relator, E. Kopke; es- 


Figueira da Foz—Francisco dos San- 
tos Fonseca o outros, c.o M. P, e ou- 
tro. Juis relator, Fontes; escrivão, For- 
roira, 

Felgueiras —Bornardina Teixoira Lei. 
te Coimbra e filho, no inventario de 
Antonio Ignacio Coimbra. Juis relator, 
M. Beires; escrivão, Mello. 

Almeida—Joaquim Marques Lourei- 
ro, e. 0 M. P. Juiz relator, E. Azevedo, 
e no impedimento, C. Rocha; escrivão, 

utinho. 


Tribunal do Commercio do Porto 


sussão Du 50 Dm JUNHO 
Presidencia do enr. dr. Augusto Pi- 


sor. dr. Homem de Mello, represen- 
tante do M. P.; e escrivães os snrs, Sil- 
va e Souza, Souza Oliveira o Guilher- 
mino de Oliveira. 

Estando presentes os snrs. jurados da 
3.* pauta: Alexandro Lopos Martins, 
Alipio de Almeid nha, Antonio Pin- 
to de Bessa, Este osé de Souza, Gas- 
par "Teixeira de Almeida, Joaquim do 
Oliveira Baptista, Luiz Firmino de Oli- 
veira, Manoel Ribeiro Fernandes, Ni- 
colau Caetano Poreira da Silva o Ricar- 
do do Valle, foi declarada aberta a ses- 
são, era meia hora da tarde. 

Os enrs. jurados Antonio de Bessa 
Ribas, Guilhormo José de Oliveira, 
Abilio de Sequeira Pinto de Queiroz, 
Albano Monteiro da Silva, Alberto Car- 
los de Oliveira, Antonio Rodrigues do 
Carmo Barroca, David Ribeiro dos San- 
tos, Jacome Fernandes Alves Macedo, 

é Antonio Manteiro e Julio Gomes 
dos Santos, justificaram as suas faltas. 

—Por estarem as partes em trans- 
acção, ficou adiada n causa proposta por 
Antonio Joaquim Lopes Guimarães con- 
tra J. do Albergaria e mulher. 

Por ter o auctor desistido, não en- 
trou em julgamento a neção proposta 
por Miguel Martinho, contra L. J. de 
Lima e mulher. 


— Constitutu-so o tribunal com os: 


gnrs. jurados: Ricardo do Valle, relator; 


Lopes Martins, Almeida Cunha, Olivei- 
va Baptistã, Silva Róis, Luiz de Olivei-: 
ra O Pereira da Silva. Supplehte o snr. 


Pinto de Bessa. 

—Resolveram-so os segalntes inci- 
dentes: 

Na fallencia de Antonio Rodrigues 


ão, | Paiva, foi resolvido que o saldo existen- 


te não chega para novo rateio, e foi ar- 
bitrada a retribuição de 1 

administrador da massa, gor. António 
Joaquim de Souza. e se 
Na fallencia de Pk 


"ado Souza Ghier- 
ra foi tambem reso . % 


quo o saldo 


' E 
É q o 


fal Mancol de Aranjo 
-B) 


massa, gor. Antonio Joaquim de Souza, 
e arbitrada a esto a retribuição 


proposta por José de Sou 
brinbo, gontra À.T. de Car- 
valho, foi considerado impertinente 
dilatorio um requerimento do réu, e 
que pedia uma carta rogatoria para a 
inquirição de uma testemunha em Mos- 
samedes, e | 
Foi levantada a sessão, cra 1 hora da 


t 


Na a 


——. 


Nas audioncias do expedionte ade 
dias 22 e 25 de junho foram publicadas 
o despacho 'e sentenças seguintes: | 

No dia 22—Mandando archivar as 


"procégsos da fallencia de Antônio Pe- 


reira da Silva, e julgando procedente a 
acção proposta por João Pynto de Axe- 


ambulancias da Cruz Vormelha ete. O | deira pelos portuguezes João Gonçal- vedo contra A. Fernandes ou A. Póm- 


' 


beiro. 
No dia 25—Julgando procedente a 
ed Eduerdo Augusto 
Pinto de Magalhães contra M. FP. dos 
Santos Pinto e mulher, 


—— — 


ARREMATAÇÃO 


réis no, 


feliz e santa em outros tompoas, é 
EE holes Ma oa 
ima, 


Valle, Escquiel da Silva Guimarães, | bort Wilkson. Juiz relator, N. Castro; avi faltar a santa e agradavel compa- 


nhia das pessoas de familia, porque a 
gonto, entro os seus, tendo sempre a 
chamar à conversação para os sofri- 
mentos, quo com isso parece so aggra- 
vam, deixando-nos tristes c melancoli- 


cos. 

Em frente &s janelas do meu quarto, 
que abrem para o sul, tenho À vista a 
pstasa e elevada serra da Freita, que 

sequencia das cordilheiras da Estrel- 
la, de cujos cumes, que dominam este 
formoso valle de Arouca, para ondo tem 
lindissimas vistas, so descobrem aos la- 
dos nascente, norte o poente, muitas po- 
voações d'este concelho e circumvisi- 
nhos, às serras do Marão, Monte Muro 
e outras villas de Oliveira de Azemeis, 
Ovar, Estarreja, barra e cidade de Avei- 
ro q essa do Porto, tambem avistada de 
varios sitios menos elevados, Ha alli 
muita caça miúda; coelhos, perdizes e 
lebres, apparecendo tambem lá e cá, pe- 
la b em cortas épocas do anno, 
grandes bandos de pombos torquazes é 
alguns patos do mar. E' lá que o rio 
Caima tem à sua nascente; o famoso 
Caima, bem conhecido ahi, pois tão bel- 
laménto foram aproveitadas as suas 

As pará à sua importante fabrica de 
papel, no concelho de Oliveira de Áse- 
mois, 6, om grosso volumo de aguns, do 
iuverno, so despenha m endicularmen- 
te, junto ao logar da ifáreln, freguo- 
sia do Albergaria, d'este meu tgnciho, 
formando uma catadupa de mais de con 
to o doze metros de altura! segundo 
medição ultimamente feita pelo nosso 
amigo e collega, de Oliveira de Ato- 
meis, sor. dr. Annibal Belleza e polo 
meu amigo snr. Cunha Leitão, do quem 
hontem tivo a visita. 

Uma riqueza, que talvez ainda venha 
& sor aproveitada na industria, € n isso 
já Ve ma alguns cavalheiros d'essa 
cidade, pois téem projectado ir alli bre- 
vemento, com um distincto engenheiro 
francez, à âim de a examinarem. 

A quantidade de agua que lá corre, 
no verão, não é importante; ainda assim, 
nos annos de grande estiagem, à que se 
precipita n'aquelle ponto, tomo ha pou- 
co bem me informaram, é suficiente pa- 
ra, à pequena altura de tres metros, fa- 
zer moer dous ou tres moinhos regula- 
res, pelo antigo systema de rodizios é 
cubos, havendo a facilidade de, por meio 
de pequenas minas, abertas ahi proxi- 
mo, nos terronos alagadiços da monta- 
nha, poder-se obter à mais uma terça 
parte do seu volume, quando não fosse 
outra tanta. 

Quem sabo se d'aqui a poucos annos, 
alguns carros clectricos n'casa cidade, 
ou os gtandos machinismos de uma ou 
outra fabrica, virão a sor movidos pela 
ii aproveitada do peso das aguas da 
«Fêcha da Mijarella», que assim so cha- 
ma aquella quéda de agun? Oxalá que 
eu, brevemente, possa vêr passar por 
sobre estes campos e montês Os grossos 
fios meftallicos, conductoros da electri- 
cidade, obtids alli por fortes dynamos, 
postos em movimento por gigantesca 
roda hydraulica, ou moderna turbina 
que melhor aproveita as aguas e cujô 
andamento é mais regular. Mas, deixe- 
mos por agora as Fgnoana da minha 
serra 9, aem a abandonar de todo, ya- 
mos ao principal, para terminar, pois já 
me alonguei mais do quo tencionava, 
A sua vista, à sua grandeza que ou, cá 
do baixo, admiro muitas yexzes, por & 
ter, como diase, em frente, tem-mo feito 
lombrar as varias O alegres caçadas, & 
que alli fu cm alguns annos (occasiões 
que tivo para bem a conhecer) o pensar 
no viver singelo dos camponezes e pas- 
tores, que habitam por aquelles sitios, 

Ne, 
Polias vistas e. Eielhosda 
minhas, go presente, Já vão passando 
estes dias do vida-senão felizes, por 
E ia faltarem muitas cousas o commodi- 

os 


gradavolim Assar O gn m-. 
beim do, em tiene rimas, cj o 


certos encantos da vida pasto 
aturoxa, sem ter na 


nação, om tudo, » Freita, porque 
a 


alli, onde realmente ha raridades, 


tam os lagos e & gruta de que fallo, ha- 
vendo 'só, no lado'da catadupa, a dous 
terços da sua altura, pouco mais ou ma- 
nos, uma pequena cava, quasi inaccogs) - 
vel e o mar tambom fica A distancia de 
se não poderem distingair as embarca 

ções. Esses versos é outros não menos 
toscos, feitos tambem para matar o tem- 
po, com Os nomes do «Actris que se 
gsalta», «Protosto», «Versos pedidos» e 
sVarios captosa coltitdas de entre algu.) 
ma obra foita na minha humilde loja de 
principiante, d'onde não faço maior re-, 
megsa, para n'ísgo me não tornar mais 
massador do que O estou sendo aqui— 
tomo a liberdade de os enviar a v, a 
fim de se dignar ordenar & sua publica- 
ção mo dito goma! resolução que tomei 
em satintação do odido de respeitoga 
pessoa do familia), bem como a d'enta 
carta, que tem por fim tqrnar conhecida 
a importante quéda de agua a que me 
tenho referido e dar aoxplicação da ori- 
gem dos meus versos, com todos os do- 
eitos, talvos, O qu vão admira atten- 
dendo a que o seu auctor (que pela pri- 


gozando de boa saude, bons ares, || 
pornas que as | 


ue nás aqui e princi-, 
DR 
RE ai Jd | e 80 gt ea,p! e. R 


Sou mais feliz que o sultão. 
S'ello junto a ai tem escravas, 
Eu tenho ovelhas e cabras - 

ne beijar os pés me vécm 
'um altar... não harém. 


Nos palacios das princezas 
S'encontram maiores riquezas, 
Mas não tanta pocsia, 

Tudo aqui me extazia! 

E o nascer e pôr do sol, 

Em seu vermelho arrebol, 

Como é bello o magestoso?! 

Ao despedir-se... saudoso... 
Como terno «adeus» d'amante... 
E na volta... radiante! 


Vêr perto, campos, campinas, 
De malmequeres e boninas, 
Que lá em baixo s'estendem, 
E os rios que os fendem, 
Aqui, além, acolá, 
Reflectirem para cá 

Em seu espelho ondulante 
Os raios do sol trilhante! 

E na sombra... os laranjnes 
Os alvejantos cnsacs...! 


E mais longe, então, o mar 
As negras praias béijar 

Em ondas de branca espuma! 
Vêr descerrar-se à bruma, 

E deixal-o, bonançoso, 
—D'agol celeste formoso, 

Em leves ondulações... 

E a passar... embarcações... 
De vaghr e altorosas 

Como Buvens caprichosas!! 


Raridades taes, assim, 
Não as tem nenhum jardim 
D'esses palacios rones 

Dos reinos orientacs. 

E a par d'isto, ou, pastor, 
Tambem gozo puro amôr 
Que m'o consagra se Eç 
Formosa, encantadora 
Junto a si serei ditoso 
'Spero ter completo gôxo. 


Arouca, junho de 1903. 
Carlos de Mello Vaz Pinto. 


Actriz quo so exalta 


Actriz, distincta, da moda, 
Para a acena fui creada. 
Eu vivo na alta roda, 
Sempre fui admirada. 


Piso o palco com firmeza, 
Recito perfeitamente, 

Sou do theatro a princeza, 
E' dito por toda a gente. 


Portentosa no cantár, 
À minha voz extazia, 
Nem a sercia do mar 
N'isgo tem igual magia! 


Eu nos dramas, sou divina, 
Nas comedias, magestosa! 
Mudo a voz, de grossa, em fios 
E n'iato sou graciosa... 


uando tenho a simular 

m delirio, ou ind'a morte, 
E' sempre para pasmar 
Como faço esse transporte. 


Verdade é, qualquer mulher, 
Scenas d'estas, 'stou que faz, 
Mas tambem... como se quer... 
Devo ser muito sagaz. 


A's vezes, quando é preciso, 
N'uma comedia engraçnda, 
Mostrar o meu fino riso 
N'uma forto gargalhada, 
Faç'o tão naturalmente, 
Que logo ri tod'a gente. 


No chorar tambem cu mostro 
Que d'isso tenho o condão, 
Mas da lagrima não gôsto, 
Faz-me mal ao coração; 
Ind'assim, sempre comsigo 
Que alguem chore commigo. 


A minhg fama d'actriz 
Não é de perto, d'agora, 
N'isso mente quem o diz, 
Gio como eu, ri o chora, 
uem morre, quem resuscita... 
Som tempo não s'acredita. 


Do mundo sou conhecida, 
Todo inteiro e porcorri, 


E sempro cá fiesta vida, . 

Loiros e palmas colhi, 
hojo... a mais não m'reço 

"Attonção vds agradeço. 


Arouca, j ho de 1903. 
il tos de Mello Vaz Pinto. 


Protesto FR 


ta a. 
Mulher, quo tem que eu seja 
Um EUdEGa orador? 3 


E 
Em mil escriptos dispersos 
Ha immensa ppesia. 

Até mesmo eum seus vergos 
Já um poeta O dizia. - 


como ser post 


E uma canção, póde ser 
Bem rimada, mas não ter 
Suavidade... harmonia... 


Tens ouvido o tamponor? 

Esse cantor! Que portento! 

Gira foi qu'os versos lhe fem, 
uem lh'emprestou o talento?! 

Foi a musa, bella fada, 

Que sem se fazer rogada 

Nos inspira n'um momento. 


Ser poeta, não faz mal, 

Wão o penses, oh! tormento! 
Nosso amor conjugal 

Não o quebrará o vento. 
Deixa-me, pois, versejar, 
Sinto gôsto em cantar, 

Dou largas no pensamento. 


Com amor casta e puro, 
Amo a musa, é fraco meus 
E' verdade, aqui o juro. 
Amo-a com'a Deus do Céu. 
Mas livr'esto devaneio, 

Só por ti é quo anceio, 
Meu amor é todo tou... 


A'manhã, pelo meio dia, na sala do | meira voz vem a publico com versos o | Conheço no trovader, 
tribunhl, das dividas avtivas das fal- | tambem com prosa e bem insipida como | Affeição cega é ficl, 
lencias de Antonio Augusto de Olivei- | esta), nunca aspirou, nem podia aspirar | Constante no seu amor 


ra Martins e José Ferreira da Cunha. 


CAUSAS ASBIGNADARS PARA JULGAMENTO PARA 
- O DIA 2 DE JULHO 

Escrivão Silva e Souza —A., Joaquim 

Rodrigues da Silva; RR, J. 8. Pinto e 


mulher. 
Embargos — Embargante, Antonio 


etal, o attrahente festi- | bumidade, e vento: rumo, O-N-O: | Maria Rodrigues; embargado, M..J. 
1 


Carneiro, 

Escrivão Souza Oliveira:—Classifica- 
ção da quebra do commerciante Anto- 
nio Augusto de Oliveira Martins. 


“COMMUNICADOS | 


Agradecimento 


's exe.» damas que tão gentilmen 
to &e prestaram a acompanhar-nos no 
parque do Asylo de Nossa Senhora do 

árimo; & superiora d'esto eetabeleci- 
mento de caridade, o aos exe,mo snrs. 
Adolpho Pinto Soares Miranda, vico- 
promdente da camara; Manoel Gnedes 


a sor poeta, pois reconhece que para 
isso lhe faltam «o engenho o artev. 

A v., e A quem mais 1ôr, mil desculp 
por tamanha massada, 


De v., etc, 
Carlos de Mello Vaz Pinto. 
Arouca, 23 de junho de 1908. 


o Pastor da Serra 


Ao meu prezado primo e amigo 
exws.»º Gaspar de Mello 
i Conpg pm VaLcu DA Rica. 
abictogo seja aquollyque al 
Puder viver oa am ganso 


as mansas ovelhinhas que creou,r 
Camdos—Vida dg Campo. r 


Aqui, Daus e a Natureza 
Primaram na singeleza 
Em caprichos variados. 
Junto aos cumes elevados, 
Alcantis, de rochas duras 
Vêem-s' extensas 


lanuras, 
os é bosques 


Ene 


da Silva, administrador; José Maria | Fundos vall's deliciosos, 
Pinto Monteiro, presidento da Astocta- | Cascatas, vordos collinas, 
ção Commercial; Lanrentino Nunes, pro- | Fontes puras, crystalinas. 


sidente do Real Santuario; Casimiro de 


Souza Sequeira Rebello, provedor da | Meu rebanho, de contente, 
Misericordia; padre Jonquim Barbosa | Parece que tambem sento 
Leão, director do cemiterio municipal; | A riquega d'estes mantes, 


A regente, 
Paulina Lucia Pereira Rubido. 


adre Manoel Moreira dos Santos, ca- | Quando bebe em & 
Dollão da Misericordia; José Coelho de É asta e seus e So 
Barros, Adriano 1], do Caryalho e Sou- | —Quero tanto aos moug carneirgs 
za, Antonio Jonquim de Carvalho & An- | Minhas ) 
Calabaça e João | Vizcu-Appellação civel—José Tol- | tonto José Pereira da'Bilve, que tão in- | Com'o riço | 
e é : r proporcionarem | Com'o nobre ao seu solar, 
rios tecelões residentes no bairro oc- | corrida tomará parte o distincto caval- tra Emilia do Espirito Santo da Criz. | um dia cheio de agradaveis surprezas, |'A pobre velha a seu lar. . 
Gi o meu eterno reconhecimento. 
Porto — Aggravo crime — Duarte de | (169) 


ovelhinhas, 
EuRa vinhas 


A minha casa espaçosa, 
E' uma gruta 
No sopé de uma quebrada, 


formosa 


Cumprimento de um dever |E' um retiro de fada, 


“Armindo dos Reis Callado, na impos- 


itado pres- 


Muitas vezos, sobranceiro 
Ao espesso nevoeiro, 


Com quartos, salas, salões; 
E as calcaroas concressões, 
Estalactites, franjadas, 
Com as heras qnlaçadas, 
Formam os seus cortinados 
De vorde branco bordados. 


Tem sempre lus de mel; 

E os poetas modernos? 

Em amor, são sempre ternoq, 
São usaas pombas sem fol! 


O verso enleva a gente, 
Prende-nos sempr'a attonção; 
Fall'á alma djcemente, 
Cqusa-nos animação. 
E em qualquer festa d'igreja, 
E' raro que o cantor gre a 

0. 


Sem sentir cert'emoç 

Faz bem um canto sentido, 
Desvia até do peccado; 

Já tenho isso ouvido 

E ató oxperimentado; 

E é um grande expodiente, 


Buscar 0 canto, a gente 
Quando 'stá mal humorado. 


Dá inteira liberdado 

Ao meu estro reprimido. 

Deixa cantar à vontado 

Esto tou fiel marido; 

Deixa ouvir as minhas trovas, 
Tanto a velhas, como a novas... 
—Não mo foges do sentido. 


O cantar, entendo ou, 

E' do agrado de Deus. 

Pois cantam anjos no Céu... 

E não púdem cantos meus, 
Singelos, som m'recimento, 
Servir-me de passatempo 

E augmentar carinhog teusf.., 


Não to lembras da canção 
Qu'em noivo te dediquei? 
Quando fôr ocensião 

De vagar, & cantarei. 

E depois, admirada, 

Tu verás como em nada 
De então eu nãe mudei, 


Arouca, junho de 1909. 
Carlos de Mello Vaz Pinto. 


Versos pedidos 


Pedes-me versos, donzela? 
Eu a isso não me nego. 
Mas attende, minha ie 
A! confiança m'apego! 

Em paga d'este EN 
Para já pretendo um beijo. 


Não acho impertinente 

A petição quo to faço. 

Um beijo, o dá ted'a gente, 
Como ge dá um abraço, 

E s'engano meu temores... 


Sej'ao fim dos versos teres. 


N'esto caso, agradeço, 


R dl igé Ao trovão, á tempestade U firmativo. 
S/C. Rua do Almada, 263. Contemplo tal magestade! Se E Rd Grito domégo 
(163) Armindo dos Reis Callado, | —N'eata minha habitação, Ou antes n'elles já prosigo, 
“a4* 44 4 o 
A] 


— + ema tirar um onerar LM as ço gm Vip ns um o ma 


sa O rouxinol no vall 


"Dize que sim, linda 40r? 
“Scut'agora o trovador 
“Eeus olhos, lind la, | 
São scintillantos crystaes. 


| mais brilho qu'uma estrella, 
se olhos som ter rivaes. 


São dous raros diamantes, 
| Engastados n'oma resa. 

“Pão vivos, tão fulgurantes, 
Nunca vi... mulher formosa! 


é 


São olhos que enobriam, 

Que fascinam, quo arrebatam. 
Outros, assim, não so criam, 

Elles dão vida c tambem matam... 


| 
Teu bello e vasto cabello, 
| Não o póde haver igual; 
| E ouso aqui dizel-o 
| N'esto simples madrigal. 


| Com essas lindas madeixas, 

a E vista assim de perfil, 

| De vez em quando me deixas 
Descobrir-te encantos mil! 


E' de rara formosura 

Teu rosto branco de neve: 
Tem do lirió a frescura... 
À rosea côr, ao de leve. 


Sobrancelhas bem talhadas, 
As tens e collo bem feito. 
Orelbas finas, delgadas 

E seio muito perfeito. 


Teus labios, botão rosado, 
Fous dentes, branco marfim, 
Nariz fino, bom formado, 
E's um anjo, um serafim! 


Quem de perto te tratar, 
Mais encantos te descobre. 
Tu és meiga no fallar, 

Teu sorriso, é fino e nobre. 


Tens o porte das rainhas. 
Cintura o piso clegantes, 
As mãos alvas, bem foitinhas 
E os pés muito galantes. 


Teu coração, sem o vêr 

Oreio dizor a verdade, 

E' de pomba... dove ser, 
Todo amor... todo bondade. .. 


Donszella: agora que a musa, 
Vai deixar-me, como vejo 
Não te mostres já confusa, 
Não temas o meu desejo... 


O beijo que to pedi, 

Já suppuz m'o nogarias. 
Mas, deixa der t'o aqui... 
Ob! ercuta, não to rias... 


Aqui n'esta mão formosa, 
Eu t'o peço, como amigo, 
E não sejas caprichosa, 

N'este beijo nÃo ha p'rigo 


Não deixas?!... agora essa! 
Pois vou dar-t'o, estridente, 
Já que faltast'á promessa 
Inda eu sou indulgente... 


Arouca, junho de 1908. 
Carlos de Mello Vaz Pinto. 


Varios cantos 
(ravrnmo) 


Cant'o melro no silvado, 
Cant'a rôla no pinheiro, 
O rouxinol no vallado, 

Cant'a perdiz no outeiro, 


Cant'á donzella na fonte, 
Avistand'o amor em frente. 
Canta esto, de contente, 
Quando a vêl a 'stá defronte, 
Cant'a earriça no monte, 

No quartel cant'o soldado, 
Cant'a codorniz no prado 

E tambem a cotovia, 
Na-murta cant'a sombria 
Cant'o molro no silvado. 


Sempre triste, coitadinha, 
No salgueiro cant'a poupa. 
Cant'a avó com a voz rouca, 
Embalando a netinha. 

Na horta, cant'a gallinha, 
Chamand'o seu companheiro. 
Cant'o cego por dinheiro 

E por elle cant'o actor, 
Todo o canto inspira amor, 
Cant'a a rôla no pinheiro. 


Cant'o o gallo no poleiro, 
O perú e a pera. 

Cant'o garoto na rua, 
N'azenha cant'o moleiro, : 
Cant'o velhote gaiteiro, 
Suas cantigas no fado, 
E tambem, tado inchado, 

* | Canto chasco no tojeiro, 

- 10 pêto nocastanheiro, 


Cant'o cuco pelo ar, 
Pelo ar cant'a milheira 
Cant'alegro a cosinheira, 
A lavadeira a lavar. 
Cant'o marujo no mar, 

& tordeia no lodeiro, 
Remando cant'o barqueiro, 
Pia o môcho no cyproste, 
O pavão tem grito agreste, 
Cant'a perdiz no outeiro. 


== 


Arouca, junho de 1903. 
Corlos de Mello Vaz Pinto. 


Participação 
A Nova Alfaiateria Central Portuen- 


ge, da praçade D. Pedro, 12, acaba do 
| psgsar por uma transformação radical, 


| de sorte que, presentemente, está habi- 


genero, existentes no Porto, não só pela 


superior qualidade dos artigos á vonda, 


| como pela execução irreprehensivel, que 
| Be garante ao publico, mercê da compe- 
tencia do seu pessoal technico, 

O proprietario mais papticipa aos 
sous exc,5º amigos e froguozes é ao pu- 
blico êm geral, que a partir de 5 do pro- 
ximo mez de julho conservará encerra- 


do o seu estabelecimonto aos domingos, 


continuando no emtanto a recobor as or- 


dens com que o honrem e chamando a | Acg. O. Gaz Reun,, cp.; fim do 


gua especial atenção para o enormo e 
elegantissimo sortido de casimiras 6 ou 
tras fasondas, tanto nacionses como eg- 
trangoiras, do mais puro e fino gósto. 
Preços, sempre convidativos. 
(170 O proprietario, 
) Antonio de Pinho Nunes. 


o 
Obras productivas 

Agora, que a cidade vai de novo en- 
trar na sua vida natural de trabalho, e 
no sa tenta de ampliar As ohrag qu 
ixões, parg dosviar q commercio que 
hoje so Faz no leito do rio Douro, e de- 
preciar o valor da propriedade no Por- 
to e em Villa Nova de Gaya, permitta 
me v. suggorir à conveniência de um 
estudo completo da questão, pars não 
se repotirem os erros passadas. Pela lei 
de 2% de junho de 1883 (nº 3 do artigo 

1.º) 0 governo é obrigado a rd 
camaras o catudo que mandou fazer so- 
bro a communicação do porto do Lei- 
x0ea com o Douro, por meio de um ca- 
nal, estudo que já tove approvação offi- 


cial, 

Não ha dificuldade techyica na cona- 
trucção dg canal. O sey custo é minimo, 
comparando-o com o das obras que sq 
prefeadem necossarias om LeixSes, no 

ouro, etc, ots, 

Na questão economica, o canal rosol- 
ve tudo à favor dos interesses vitaes do 
commercio e da industria do norte do 
pais, 

Porto, 30 da junho de 1903. 

Pelo Syndicato, 
Visconde de Villar d'Allen, 
presidente; 

George H. Hastings, 


(169) secretario, 


Partida 
Soguiu para Vizolla o sor. Francisco 
Fernandes Paranhos, proprietario dá 
Alfainteria Paranhos, sita à run do San- 
to Antonio, 
Desejamos-lho foliz regresso. 
(167) M. 8. 


Dr. Jeronymo Moreira 
Medico-dentista. Santa Catharina, 8 


rm 


Dr. Koth, Romero & Recito 
Doenças da bococa, 
(4) dentes artificiaes, eto. 


Rua de D. Pedro, 20 
Magalhães Bastos 


Tabaliião e advogado 
(8) Rua das Wlbres, 107-—1.º 


ORTHOPEDISTA 
Albino Pinheiro Xavier 
Rua dos Caldeireiros, 161 
PORTO 


complicados apparelhos orthopediços. 


e): 


a 


litada a competir com as melhores no 


Esta bem conhecida casa encarrega | 970 ex. cebolas; José de Sousa Faria, 
'ae da-fabricação de fundas e dos mias | 270 cx. ditas q 40 ex. maçãs; Glama &| Neu- 


y BOLSA DO PORTO 
Boletim oficial em 30 de junho 
Cambios 


Dinheiro Fapal 


000 | 43 3/, 
Cho Ricco 43 Tb 
4 fra. 3 |664 

1 m. |272 1), 
pos. 5 |815 
Italias, lir. 3 1659 
Hollan. flor. 1/459 


Valor da libra, 58540. 
Premio do ouro (graúdo), 22 a 24 p.c. 


49 9/2 
qu. ') 
Paris . » 
Hamb 


in 973 3 
Madrid. ha 


822 
6674/, 
461 1h 


* COMMERCIO | 


a 
José de Souza Far 
pras ta; - H. Dá. 
ilia. 


Montevideu—No » 
A. J. Gonçalves de 
hitos. . 


Valparaizo—No mesmo, A. J. 
galves de Moraes, 1 ex. obr ma 
deira. 


New-York—No vap. Dona Maria, 
Silvas Pintos, 85 ex. palitos, 
PELA DELEGAÇÃO DE LEIXÕNS 
Pará—No vap. ing. Augustine, Cus- * 
todio Barbosa, 3 ex. aguas mincraes e 2% 
cx. dôce; Antonio José Gonçalves de 
Moraes, 150 se. feijão; Salgado de Arau- 


Idem (miúdo), 20 4/, a 23 ps e. jo & Santos, 492 se. dito—No vsp 
“ Valores all, Desterro, Bento Cunha & O, 100 
EPINONTADO se. feijão; Lopo Co C.*,10 
: ex. consorvas; Menéres & 03,1 cx. p: 
Acç. C. F. Norte e Léste..... 335500 litos; Antonio José Gonçalves dá Mto 
NÃo uyPMOTUADO raes, 1 cx. carne. a, é 
Dinheiro Papel Manãos—No vap. ing. Auguahes, It 
Insc. coup.,t.g..... — 39,90 | tonio José Gonçalves de MolSantos, 
Insc. as, t. p........ — 39,90 | se» feijão; Salgado de Araujo fraca — 
Obr. 4 p. c., 1888. — 204500 /50 se. feijão e 5 ex. aguas mipsó Gon- 
Obr. 4 p. c., 1890, as — 495500 | No vap. all. Desterro, Antonio & e 
Acç. B. Allisnça..... 674000 — |çalves de Moraes, 50 pc. foi 
Acç. B. do Alemtejo. 505000  — | carne; Lopas, Coelho Dias & QU. nat 
Acg. B. Barcellos.... 958000  — | conservas; Menéres & 0. 3 dPanam 
Acç. B. Chaves. ..... 000 — Montevideu—No vap. ing; cx. 
Acg. B.Com. do Porto — 698500 | Menéres & C.*, 12 cx. Palitos, . 
Acç. B. Douro....... —. | gnace4 bar. vinagre. 
Acgç. B. Mutuario.... 425000  — e —— f 
Acg. B. Villa Real... 388000 418000 Exportação de vinhos 
ao E dAgançae 3% aire 185500 PELA ALFANDEGA DO PORTO |. 
cg. B. Eborense.... 50 — Rio do Jáneiro—No yap. fr. Ville de 
Acg. CG. Artof, Malha. 1168000: — | gaint Nicolas, 33:750 litros, — No va 
Acç. C. Ferro Guim.. 1005000 -— all. S. Paulo, 40:1927. . 
rei o pçs big 228000  — Bahia—No mesmo, 7:750. 
cg. C. Car. F, Porto, pt: : : “A 
qiborados. sera : Fr IE ar No vap. ing. SA d k, 
itas, com [RR — - pr e > : : 
Acg- 6. Fab. Cóvado 408000 —  |rardam, 6.090, 007 28 SHOT + 
eg. O. F. Salgueiros 76 em pre de k K 
doi C Fia ção Port pa 958000 PE No vap. ing. Sir Waltór 
nie aÃ rg m| 8. Sebastian—Pela via ferrom, 17, 
Acç.C.F.oT. Guim.  — 1028000! ramburgo—No vap, all. Portinião 
Acç. O. F.o T. Porto. — 858000 Copenhague — No vap. suco”. 
Acq. + = apito : EPP E 5:876. 
Acç. C. Luabo...... p f Westin l it 
Acg: C Papel Prado.  — 658000 ide pros 
ne?) 0.8. A Commer- 823500 bal, 2:801. 
IDO — E es 
Acç. O. 8. Confiança. 1438000 — — E nbs Dra P a 
Acg. O. 5. dra 3608000 — , Ns 
Acç. O. S. Urbana... 205000  — tua Da ams: À 
Acg. 0. Vinicola..... 1254000  — | Pará-—No vap. ne rã 7 o 
Acg. GC. Zambezis.... 35500  — |litros—No vap. all, Desterro, 14:38, 
Acg. C. P. Mongens.. 388000 455000]  Manãos — No vap. ing, AT 
Acg. O. Gaz de Lisboa, 2:250.—No vap. all. Desterro, ui 
COUpada tod nes taças 358500 368800) Montevideu—No vap. ing. Pr “má 
Acç. O. F. Arcozello. 608000  — | 4588. Wo 
Acq. C.8.A Port.... — 958000 Ps 
Acg. 8. Pal. Crystal.. — 75500 Reexporia tia 
Obr. e. mun, Porto, cp. — 853500 | Barcelona—No vap. fr, Saint Philip- ' 
Obr Gas Porto, int. 744000 = | pe, Joaquim Ferreira Troviseal, ROO far- 
Ditas, ext... cc... 938000  — | dos algodão em rama. E 
Obr. pred., 6 p. e. ns. — 968000 
Ditas, coup....vee.s — 965000] Generos despachados p 
O syndico, om portos portugnuezer . 


Mercado central do alcool 
e aguardente 
Boletim da cotação em 30 de junho 
Mercadorias 
1.º resHOR 


203 cascos e meio de vinho 
67 cascos m/E X M O, 8-11-99: 


1º lote, 10 e.” nºº 1a 10 8658000 
2º» » » » Illa 20 1008000 
3º» » »v >» 21a 30 1008000 
4º » »v » » 3la 34 995500 
Do » » »v » 4a 50 995500 
6º» » » >» Bla 60 998500 
. » 70» » 6a Gi 995500 


62 cascos m/1899 S 190—24- 
00 


8.º loto, 10 e" n.ºº 60a 7 615000 
922º» » » » 7%Ba 87 618000 
10.0 » » >» »v B8a 97 618000 
11º » o v » » 988107 615000 
12º o » v »v 1088117 6G1H0 
13.º » 12 » v 11894129 618 
2.º paNHOR 
34 cascos m/E K D Z O: 
14.º lote, 10 c.* n.º 180 8 139 995500 
15.º » » »v » 1404 149 9958500 
16º » 14 v »v 1502160 995500 
40 cascos o moio m/1899-S: 
17.º lote, 10 e. n.º 164 a 173 614000 
18º » » »v » 1748183 618000 
19º » o» v »v 1844193 615000 
20º » 1014» » 1944204 615000 
O corretor, O syndico, 
Paiva Ribeiro. Ramos de Magalhães. 
Cambio do Brazil. —( Cotação 
, do Bjo ao « io do Portov, 
| — ho de Janeiro, 30 de junho—18 Yi d. 
“ * dada 2a tera dr Da 
Em 50 de junho 
MPFROTUADO 
Insc. div. int.,3 p. e nes.... 40,10 
Dita, CDics es soe suas ao actos ..- 8905 
Dita Sto crias oro DRA 89,15 
Div. 6Xt.;0,D-0.. cs tsanes ticas 40,00 
Obr. emp. do 1888, 4 p.c..... 205400 
Obr. emp. de 1888-1889, 41/ 
p. Cy Cps..c.. adesno vesavo. 008500 
Obr. Clas. Inactivas.......... 938000 
Aco. B. Portugal ............ 1618000 


Acg. B. Nacional Ultramarino. 1198800 
Acg. C. Tabncos Portugal, cp. 1488000 
Aco. C. Renl C. F. Port 3389 


| Ditas..... SEC IDE NÃO SB TAS 3358400 
Acq. 6. Gaz Reun., as... ..... 828000 
itas...... ON ETA O DINA o ida 6 jo 858000 
343900 


DT UBS Se soc 
Acç. U. Port. Phosphoros.... 


8558800 
TLGR on e abas Sa A 365000 
Acç. C. Luabo........ Rea di'o 18350 
Diana Di RSA re a 14400 
Açe. O. Moçambique... ...... 88000 
Acg. C. da Zambozia.,... uu. 98750 
Acç. &. Agricultura Colonial. 955000 
Obr. C. G. Prod,, pred., 6 p €., 
BB.,). Fescenerssantents +. 914000 
DICAS. COR fere re, q 918200 
Obr. C. R. €. Fer, Port., 2.º gr. 405000 
À PRASO 
EFFROTUADO 
its Esso 345100 
itas, hm de juaho.......... , 348200 
Acq. C. Gaz, cp. fim de julho. 845400 
Ditas, idem. ...... api eae 848650 
Pitas, dO cd tera as ca 345700 
Acg, O. Luabo, fim do julho... 158400 
Acg. C. Moçambique, fim de ju- 

ERRO. CART near QRO NR e 78050 
Ditas, fim de julho... ...... - 88050 
Ditas, idem........ecsecsss 85100 
Acg. O. Zainbegia, fim da julho 54800 
Dita premio 450 réie, fim de 

IDO. És cesda ta SPA AQUA TAS ba 4000 

br. C.R. C. Fer. Port, 2.º gr,, 

fim de junho..........ceo. 405 
Ditas, idem... .....ves vero 40BIHO 
Ditas, idem. .cescrsensanees 403200 
Ditas, 2.º gr., fim de julho,.,. 405400 
DATAS, IMG cecisa va o nas na E 405450 
Ditãs, Idniare sis Radeon 405500 

CAMBIOS 
Sobro Londres, 90 d/v. .497/1 — 
Sobro Londres, ch.... 4314 43 
a prá ZE POIE ... 6d4 664 
Sobre Hamburga..... 2791! 1 
Sobre Madnido vero oo * a ha 
Sobre Holiauda.:,... 460 462 
Alo das libras...... bS540 54H60 
Ouro portugues...... 22 1 p.o 
O syndico, 


ALFÂNDEGA DO PORTO 
Junho, 80 
KRondimento de 1 a 27,... 456:9768867 
Idem em 30... 


Despachos de exportação 
PELA ALFANDEGA DO PORTO 


Rio de Janeiro—No vap. fr. Ville de 
Saint Nicolas, Barbosa & 0., 6 ac. ro- 
lhas; Guilherme Augusto Malheiro, 565 
lit. azeito.—No vap. all. 8. Paulo, Pe- 
dro Bandeira, 360 lit, azoite, 

ahia—No mesmo, Carvalho & Bilva, 
150 ex. batatas o 1 ex. rosarios do ouro 
Marcellino & Mattos, Successores, 20 
ex. batatas, 9 ox. alhos e cx; palitos. 

Santos—No mesmo, Brandão, Gomes 
& 0.º, 50 cx. azeitonas. 

Manáos—No vap. ing. 
do Souza Faria, 200 va, parallolepi- 
a - 

ndres—No vap. ing. City af Cor 
José do Souza Faria, 48 cs. SONO 3) 
vol. rolhas e 5 go. apsras de cortiça; 
Companhia dns Louzas de Vallongo, 
200 ton. louza. 

Liverpool—No vap.'ing. Olty of Ams- 
terdam, A. J. Quiigaly 
gc. amendoa em miolo; José de Souza 
Faria, 11 so. rolhas; Encarnação & Pa- 
redes, 900 ex. cebolas e 40 cx. mação; 
A. Coverley & 0.º, 29 ex. maçãs; Jofia 
Bandeira, 92 cx. ditas o 47 ex. cebolas, 

Bristol —No vap. ing. Sir Walter, En- 
carnação & Paredes, 100 cx. maçãs e 


Marinho, 60 couros vordes. 


Clement, José a Fire E) 6. (1895)... 


Port. (novo) 
Contei 

- ingles... 
es de Mornes, 100 | T ESPE 
Premio do ouro ... conversas 
Port., oxt 
Port, 4 p. e. 


Caxaly: 4: Lgndrou (60 dias)... 4,84 15) 


Figueira Na chal. Maria, Tong 
& Araujo, ex. sabio aa BG. 
Alexandrino Goncalçe cx E 
e Olhão e Faro—No cash. 8. José, 
collino & Mattos, Success 
rêdea; Josó de Souza Faria, 6 vol 
ragens, o 
çores—No vap.' Dona Maria, J. 1 


fe] 


% 
. 


Andresen, Successores, BO se. farint 
de trigo; J. Gomes de Oliveira, 1 ex. a 
fres do ferro. A 

q 


Generos conmamo o Par 
consumo. É 
Arror—Pereira Macedo & (. 90 ai 
José do Vasconcellos Monteiro, ed 
C.*, 90 se.; Cancella & Coelho, 
Domingos Gonçalves de Sá, 85 ge.ju. 
Celestino da Silva, 42 se; Luis Jo 
Antunes & C.», 30 sc.; João Mari” Go 
veia Pereira, 50 sc.; Constantin 
da Silva Braga, 20 se. “ 
Assucar—Josó de Olivoira ( 
11 sc; Fernando Rosa & C+, 8 
tonio Pereira da Cunha, D se, 
José de Brito, 15 se; ny 
quives de Sá, 13 sc.; Fonseca 
1 se; Albano Monteiro “- 
50 s:; Alves Diniz, 
se.; Antonio Joaquim . 
& Filho, 13 se; João Ma: sa. 
reira, 25 sc.; Pereira Macedo... 
sc.; Andrade Bastos & Commandita, 
sc.; Manoel Rodrigues de Oliveira, la 
sc.; Manoel Josó Er Fonseca & Filho, . 
15 sc.; Anastacio Filho & 02,0, es 
Café —Tolles & Cx, 20 ses 
ria Gouveia Pereira, 10 sc. .. 
Queijo—Luiz José Antundk 
cx; A. J. Marques G 
Léon Prudhomme, 1 
Cognac, licôres e 
Antunes Guimar: 
Farinha de. 


Oerveja—, 
Massa para 
do Prado, 180 


msm 
Ji. Alves Junior, . 
apel—Companhi 


ardos. 


Informações commereiass 
Assembleias gera” 
1 de julho—Associa Co 
da Povoa de Varzim. eia 
80 15 de julho — Companhia à “2* 
guros Segurança. ' 
Pagamentos diversos 
1 de julho—Pagamento das obri 
ções sortandas da Companhia dos . 
censores Mechanicos de Lishi 


criptorio do nr. Eduardo da Cor É 
reia Leite 


Companhia Commercinl de Angolã, no 
Banco Alliança; da Compal PLa- 
ão e Tecidos Lisbonense; dividendo da 
anco do Douro, de 15500 por acção; 
juro das obrigações da camara muniei- 
pal de Lisboa, na Caixa Filial do Ban- 
co de Portugal; dividendo do Banco de 
Portugal, de 3 p. c.; dividendo do Ban- 
co Commercial de Lisboa, de 28500 ipor 
acção, no escriptorio dos snrs. Man 
Peroira Penna & C.*; do Banco Lisbo: 
& Açores, de 25500 por acção, no escr. 
ptorio do sor. Eduardo da Costa Cor 
reia Leito; obrigações sorteadas 
Companhia Fabril de Arcogello, 
Cerones 


setembro, . 


farinha (oxtra stato shipping branda 
+ Froto para Lou 


Petroleo - 
New-Vork, 29 de j 


x o — Refinado 
Standard Whito, 8,55 


" 
am 
* 


ALFANDEGA DE LISB a 
Junho, 80 é 


Rondimento....ere er es BI:5I9AO. 
———emme 7 . 
Cotações financeiras | 
Paris, 29 de junho pá 
Port., 3 o Occresecaes astueau E 
Port. 4 1/3 p. e. (1888-1889) ... 94891 
Acç. M-C-Portugal..... essas “. 36,15 
Obr. M-C-Portugal........... 142,00 
Acg. cam. de fer. port......... 149,00 
Obr. jin ch for. port. (1.º 
aU, 9 P:0.)ceco se cvs aa aa 380,00 
Ditas (25 au, 8p.6.)........ 180,00 
Obr. dos Tabacos......... + DIGO 
4 p.o. hesp. ext..........v... 9020 
Tarco, O. (its) PRA cecser o BABQ 
dias pd) pd ERR O cesvooo  BBÃO 
Comp. de Moçambique........ 86,25 
Comp. do Zambexe...... va30,00 27,00 
Londres, 29 de junho o de 
Cambio s. Portugal....... 42608 496% 
Taxa do desconto no Banco., = ie 
[dem no mercado... ...... QD 
Port, ext. dr E 
Bras, 4 p. 0. (1889)........... 


Braz, 41/2P. 0.(1888).. ce cer 
IQUo. .enreo» 


000, SD. Crea dt e UE 
Madrid, 30 de junho 


Amsterdam, 29 de junho 


Berlim, 29 de junho 


CNtesnsanas 


Port, 29 de junho 


3) Sazipas: Esc. ing. Nesta, louza. 
si Ag 7-30 DA TAnDM 
“Fóra da barra nada so avista. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 
Porto de Leixões, em 29 
' de junho 

: Pará e Manãos (por Lisboa). 
sterro, cap. Meyer, var. gen.; 
Ad sahiu ás 10 40 da 


20 pés. 

o -— Em 30, 
— Esmaanas: Liverpool e escalas, 5 dias, 
vap. ing. Panamá, 3:076 ton., cap. Lau- 
: Don, var. gen. (em transito) a Ken- 
ds), Pinto” Basto & 0.3; conduziu 159 
passageiros; entrou em 22 pés. 
— Samrmoas: Portos do Brazil (por Lis- 

), vap. ing. Panamá, cap. Laurenson- 
ar. gen; conduz 181 passageiros; sa- 
hiu em 22 pés. . . 


Portos estrangeiros - 


BAHIDAS - — = 


do de - 
o| ho 9 
* | ol t ta 
ls - “ 


——— em > tao É 

agem para 0 Porto EG 

“— Assumplos allemães . 
entao ig BERLIM, 30 nm sumio 
rto, sah. de Bremen em 24. as à ) 
aint Mathieu, sah. do Havre em 4a: oca) Raia 


Acabo de saber do boa fonte que so 
entabolaram as negociações com o go- 
verno russo a respeito do novo tratado 
de commercio. E, E. 


estor, gah. de Anvers em 27. 


ianna, sah. de Rotterdam em 27. 
Cc  Paquetes 

“Hamburgo, 30 de junho. —Sahiu para 
— Leixões o pag. all. Sparta. 


TORREIO DA NOUTE 


“LISBOA, 30 pa susgo 


O algodão nos Estados-Unidos 
LONDRES, 30 om suxno 
(Lel. esp.) 
Segundo informa o «Morning Posto, 
effecturram-se importantes transacções 


nos Estados-Unidos, quo fizeram subir 
os preços mais de 100 pontos, provo- 
cando profunda emoção entre os indus 

trines. 


Arrojo maritimo 
- LONDRES, 30 ou sunno 
(Te. esp) 

Dizem de Halifax que o capitão Bla- 
ckburn, que atravessou duas vezes e 
Atlantico, em lancha, fez-se novamente 
ao mar em uma, embarcação sem con- 
vês e tendo apenas cinco metros de 
comprido, Trata de ganhar a costa fran- 
cora. 
erior. Porquê? Porquo ao Estado| + —— 
m escripturar separadamente as À Cycl ne 
as da venda das estampílhas, con- 


: s À * MADRID, 30 pa Jusno 
suas divorsas applicações. E' ; L, 
| razão justificativa, sem duvida, Te esp) 


Noticias recebidas de Valladolid dão 
conta do ter passado em Valoria la 
Buena, hontem de tarde, um violento 
eyclone, seguindo-se-lhe uma chuva 
torrencial acompanhada de Ra 
graniso. Ha grandes inundações, bem 
como nos povos visinhos, sem que se ti- 
vesse dado qualquer desgraça possoal. 
Os prejuizos materiaes são considera- 
veis. A tempestade produziu enorme 
panico na população. 


Catastrophes ém caminhos de ferro 
MADRID, 30 va susno 
(Tel. esp.) 
O director das ebras publicas, que 
regressou de Montalvo, crê que a ca- 
tastrophe occorrida n'aquelle local foi 
devida ao mau estado da. segunda ma- 
china.e é velocidade excessiva do com- 
boio, Acrepcenta que existo uma com- 
plota desorganianção “pos. serviços da 
Companhia do Norto. Estão ando ins- 
Pagadio Droga doa ==TantoA quan 
ctos encontrados. 


mas já era conhecida ao tempo em quo 

pe foz a unificação e d'essa razão se 
— proscin ; decerto porquo d'ahi não 
oresultavam graves inconvenientes para 
on fiscalisação don Aopontor, A 
— Ao o da vigencia da legislação 
ar Rebe ncdatea vaia por vezes o Con- 
— fribuinte em sérias dificuldades para 
" achar á venda, das varindes fórmulas 
— de estampilhas, aquella que desejava 
“obter 6 este facto importava não só per- 
da de tempo, mas até, om certos casos, 
transtornos para o regular an- 
“dos processos em que as 68- 
as devoriam sortir os seus cffei- 
+ Com o systema adoptado no tempo 
Tab anterior ministro da fazenda, esse 
“Jinconveniento ficava remodiado, pois 
quer fosse para propinas de exames, 
n licenças ou pará qualquer outro 


“e “Jogal, bastava ao contribuinte 
-Babor qual era a taxa que tinba a pa- 
— gar, porque 
% ilhas d 


facilmente encontrava es- 


àF- | tos 


o Rs 


it “O nume! 
Oni ai 


De 

Parlamento inglez 
LONDRES, 30 pk JuNHo 

Na camara dos lords estão novamen- 
te em discussão ag modificações a intro- 
duzir no regimen aduaneiro inglez 

-O marquez de Lavngdowne, ministro 
dos estrangeiros, insiste na necessida- 
de que ha de apertar cs laços que uncm 
a metropole ás colonias e de proteger a 
industria britannica, Ê 

“Lord Devonghire gerescenta que em 
todo o caso não se tratará de modifica- 


f 


ções profundas. —.(Hh), . 


As congregações em França 
PERPIGNAN, 29 pã jusmo 
Hontem, om Prades, magotes de rg- 
pazos caútaram a aloternacional» á pag- 
gagem de uma procissão, travando-5q 
algumas brigas.—(HL.) : 


rtas foi sompra enormo a concor- 
dos visitantes. 
o da grande avenída central 
f belisco commemorativo da cx- 
“pulsão dos franceres com inscripções 
“andatorias ao rei D. João VI 
"Pudo aquillo é ainda bonito e gran. 
oso, apesar dos estragos resultantes 
abandono a que ultimamente tem si- 
do votado, Agora, poréu, cahiu em mui- 
boas mãos. Na posse do enr. conde 
“de Burnay tudo se alindará em pouco 
REM DO: may P. 


a y e. A 


poco EA 
“Coimbra, 80,-0 enr. Theophilo 
de Russoll, apreciado professor de .mu- 

ca, aqui residente, publica na «Resis- 
| uma carta em que se manifesta 
tra o pouco escrupulo que ha nas 
Cas (quo so cantam nas igrejas, as 
quaes 


] 

Os direitos aduaneiros em França 

à “ “ . ”) 4. e 3 
vita “ow PARIZ, 29 pm gusno | 

A camara dos deputados discutiu hrja 
uma proposta apresentada por Debus-y, 
a qual tem por fim elevar os direitos 
aduaneiros sobro a importação do gado 
aatrangeiro vivo o morto, 

—-M Sot pia & camara que romat- 
tesso a próposta & commissão das alfane 
egas. Este pedido de remessa foi rejel- 
o por 406 votos contra 181, e pas- 
sóu-so é discussão da especialidade da 
| proposta Debussy. E 

" Relativamente ao artigo 1,º, a com- 
missão propôz que se fixem as dir 
do ontrada para bois vivos, cada 1 
kilos do pese, 30 francos patita maxima 
o 20 francos panta minima. 

Siegfriod apresentoy e explanou uma 
emenda tentando reduzir og dircitos a 
15 francos pauta minima. 
Mougeot pediu & commissão que ac- |, 
coitasso as taxas propostas por Sieg- 
ifriod: o ; ERA 
(Protêntos de divsrsos bancos) - 
Debussy suntontóu as suas taxas e a 
mara approvou-as por 406 votos con- 
tra1697 À discussão continaafá éma- 
nhã—L(H) as * PN 

" Câmbios 
vs o » LISBOA, 80 Da JUNHO 
O morcado cambial fechou frouxo, 


evido 4 afluencia da offerta. 

A Sobre Londres, 43 4/4; 
"sobre Paris, 664; sobro Hamburgo, 272,5; 
sobre Madrid, 800. —Vendedores: Sobre 
Londres, 48 1/,,; sobre Paris, 666; nobre 
Hamburgo, 218,5; sobra Madrid, 808.— 
tDo nosso corresp.) ] 


Novas estampilhas fisoaes. 
LISBOA, 30 px sunHo 


O «Diario do Governo» publica âma- 
mbã uma portaria, mandando pôr em 
vigor novas estampilhas fisenos, que 
passam a ser do diferentes côres e com 
sobracarga, indicando os impostos a 
que pertencem. e Ê 
“As actuaes estampílhas técm valida- 

julho e nas ilhas 


 tóem perdido muitissimo da un- 
ção religiosa que devem ter. 
"—Os empregados da repartição de 
' r, 


e não 


+ 


= retrrendrs 


e 
8 e conhecidos de numerbsos 
icos que foram freguozes dg sua 


arece que'a empreza que tem a 
concessão da iluminação electrica d'es- 
“ta cidade ostá resolvida a propôr É ca- 
mara“A elevação da agua para a cana- 


ça 


isação geral pela applicação de ener 
picaioa. api vil boates 

'—O enr. govornador civil conferon- 
cion ha Bias conho es ministro do rei- 
no ácerca de molhoraméntos: indispens 
savois que convém realisar nos hospi- 


À camara municipal da Figueira 
o homenagem a esta cida- 
"o nome do Coimbra a uma 
que alli vaí ser aberta— 


ams da : 


= Sa 


de no reino até 31 de 
“até 31 de agosto. ! 
| O praso Pro troca será um mez depois 
- | d'aquelles.—(Do nosso corresp.) 
O rendimento da Alfandega 
de Lisboa 
LISBOA, 30 pa sunHo 


“DE JUNH 
Ros 


E 4 


: Ea, do LISB 
e É pretos). os A Alfandega de Lisboa rendeu es 
RES sós 2 L - |moz 956 consos, mais 2193 que em ee 
— Qambio banoarlo sobre Lon | mor go 1902. 
pos-12"/0d. B.r. *| No primeiro semestre rendeu 6:197 


contos, mnais 962 que em igual periodo 
co anno anterior. —(Do nosso corresp.) 


——— 
4 4 


«oo 198793 
Lond.. 855 


7% 


eçam as vendas 


ra alli no dia 6. 


aipo AX Ad alle 


Fe 


Paços 


Despachos de justiça 
LISBOA, 30 vm sunHo 
Effectuaram-se os seguintes: 
Fonseca Garcia, exonerado de sub-de- 
legado da Covilhã; João Santos Montei- 
ro, nomeado sub-delegado da 4.* vara 
do Porto; João Rodrigues Fontes, idem 
do Valença; Cunha Leite, exonerado de 
escrivão de direito de Almodovar, c no- 
| meado para este logar João Gonçalves 
de Oliveira; Cardoso da Fonseca, exo- 
nerado de escrivão-notario de Caminha; 
Delfino Miranda Sampaio Junior, no- 
meado escrivão de dircito da mesma co- 
marca. 
Nomeando: Manoel Brajal, 1.º substi. 


em algodão, durante a ultima quinzena, | tuto do juiz de paz do Febres, Canta- 


nhede, sendo exonerado d'este logar Si- 
mão Dias; José da Conceição Serrano, 
nomeado juis de paz de Marvão; Ma- 
noel Ribeiro Tavares idem de Argon- 
cilhe, Feira; Manoel Fernandes Tava- 
reg, idem 2.º substituto do mesmo car- 
o) Diogo Augusto Figueiredo, nomea- 

o juis de pas de 8. João da Pesqueira; 
Salvador Leal, nomeado 2.º substituto 
do mesmo; Almeida Matta, exonerado 
de igual logar de Trevões, da mesma co- 
marca; Serafim Sobral, nomeado para 
este cargo; Manoel Correia Moraes, no- 
meado juiz do paz do Gouvinhas, Villa 
Resl; Mathias, exonerado de egcrivão 
do paz de Coja, Arganil; José da Silva, 
nomeado para igual logar em Sinfães. 
—( Do nosso corresp.) 


Instrueção publica 
LISBOA, 80 pm suNHo 


A' direcção geral de instrucção pu- 
blica foram remettidos os seguintes pro- 
cessos pela 3.º circumscripção escholar 
do reino: 

Promoções á 1.º classe: D. Olívia Ju- 
lia Bormão, da antiga eschola «lemen- 
tar e complementar de Mattosinhos; D 
Julia Aurea Alvares de Moura Guerra, 
Bustello, Chavos; D. Joanna Henrique- 
ta do Nascimento Brito, Ruivães, Fa- 
malicão; Domingos José Rodrigues Soa- 
res, Lago, Amares; Joaquim Carneiro 
da Silva Saldanha, Carreira, Famalicão; 
Mangel Fernandes Gomes, Fornello, 
Villa do Conde; Francisco Vicente da 
Silva, Aguas Santas (logar do Montei- 
ro), Maia; Manoel Vicente da Cruz Fon- 
tes, 8. Simão da Junqueira, Villa do 
Conde; D. Josephina Emilia Sant'Anna 
Pereira Lage, Loivos, Chavas; banoel 
Gomes Ferreira, Bouro, Amares. . 
es á 2: classe: Paulino das 


extraordina 


ARS Ce paid = a 


nisterio e da Caixa Geral dos Deposi- 
tos so regule pelas tabellas que fasem 
parte dos respectivos decrotos, 

Todos os ministros, com excepção do 
da guerra, estiveram hojo dando despa- 
cho nas suas secretarias. 

Foi uomendo chefo da ropartição da 
direcção geral do ministorio da justiça, 
o enr. dr. Joaquim Pedro Soabra; o da 
direcção dos negocios ecelosiasticos o 
enr. dr. Alberto Telles. 

Foi nomeado 2.º official do ministerio 
da justiça o sur. Abel da Assumpção. 
&Consta que 0 enr. Elesbão Lapa, se- 
cretario particular do govornador civil 
de Lisboa, vai ser nomeado secretario 
da administração do 8.º bairro, 

A canhoneira «Açôr» chegou no dia 
26 ao Fayal. 

Foi concedida licença para permuta- 
rem ás professoras de Aldeia de Matta 
(Crato) e Famalicão (Guarda). 

Reuviu a assembleia goral da Compa- 
nhia do Nyassa. Foi approvada uma 
proposta para que no corrente anno o 
número de administradores fosse de 6. 
Tambem foram approvados o relatorio 
e parecer -do conselho fiscal, sendo os 
corpos gerentes reeleitos. ; 

O sor. Petra Vianna partiu hoje para 
essa cidade. ! 

Reuniu o conselho superior de hygie- 
ne, 20 a foi presente a nota da esta- 
tistica das epidemias, referente à sema- 
na de 21 a 27 de junho. Houve em Lis- 
boa 2 casos de meningite corebro-espi- 
nal, 4 de diphteria, 6 de variola, 8 de 
sarampo e 4 de typho; no Porto, 10 de 
variola, 1 de meningite e 1 de sarampo; 
e nos districtos de Lisboa e Santarem, 
26 casos de variola. 

Partiu de Roma para Lisboa o sor. 
Nogueira Pinto, addido da legação. 

oi assignada hoje a portaria nomesn- 
do o capitão de fragata sur. Miravent 

Tavares delegado do governo para ir 
ao Havr fiscalisar o fabrico da artilho 
ria para a canhoncira «"atrias. 

Parece que não irá por diante o tão 
fallado monopolio do vidro, sendo certo 
que He está procedendo à montagem de 
novas fabricas. 

“Falleceram os snrs. Ricardo Osorio 
Monteiro, capitão de-infanteria; José 
dos Reis Barbosa, mejor de infanteria; 
e João Guilhoiao Teixeira, commissar 
rio da armad$, reformado —(Do nosso 


corresp.) ) RICA 


o! 


E Er 
— O vapor ingl 
de Manãos é 


s6| 14 passageiro 
o ar estifo : 


LISBOA, 30 DE JUNHO 
Effectuaram se os seguintos despa- 


chos: a 
Provida definitivamente, D. Maria 
Dias Leite, de Airão (Guimarães). | 
Promovidos á 1.º clnase: D. Luciana 
Costa, do 8. Lourenço do Sande (Gui- 
marães); D. Cesaldina (Gallo, de Caleza 
(Gouveia); é Soares do Pinho, de Ovar. 
Promovidos á 2. classe: D Maria Po 
reira de Souza, de Fontes (Penaguião); 
Casimiro Silva, de Vera Cruz (Aveiro): 
D. Luciana Tavares, de Pardilhó (Es- 
tarroja); D. Elisa Monoses, de Neya- 
gilde (Louzada); D.Germana Oliveira, 
de Nossa Senhora da Oliveira (Guima- 
rães); D. Joaquina Pinho Lopes, de Mi- 
lbeiroz de Poinres (Feira). — (Do nosso 
corresp.) 
LISBOA, 30 E JUNHO 


8. M. el-rei, acompanhado do sur, mi- 
nistro da guerra, assistiu a todos 05 


exercicios hojo realisados na eschola de 
engenheria em Tancos é regressou do- 
pois da meia nnute a Lisboa. A'msnhÃ 
vai do tardo para 8s aguas do Algarve 
a bordo do E «D. Ameliay. 

A junta de saude Jnipan focagas do 
serviço, temporarismento, o tenonte- 
goronel França, do infanteria 24; 0 ca- 
pitão de artilheria Brito Gorjão; o te- 
nente de infantgria 17, Azevedo; e o 
tenente da mesma ariga Gomos Marian 
no. Julgou prompto para O serviço o 
major de artilheria Macedo Mattos. 

Companhia de Moçambique vai ro- 
quisitar do exercito praças do pret pa- 
rp o serviço de policia. 

Está aberto concurso para 0 logar de 
thesoureiro da Alfandega da Guiné. 

O sor. Soveral Martins, novo gover- 
nador da provincia da Guiné, parte pa- 


Tem feito muito calor. | 
E' esperado Amanhã em Lishoa o snr. 
rotstuck, propriofa io do uma 
“casa fornecedora ds 
material do guerra, que vem tratar da 
venda de machinas precisas para a no- 
va fabrica de material de guerra em 
Braçó do Prata. ia 

4 policia prendeu hoje de madrugada 
em flagrante delícto o guarda nocturno 
Henrique Loureiro, que acabava do rou- 
bar uma mercearia da calçada de 8. 
Jolo da Praça, pertencente no gor. José 
erolra Costa, Joyando 1265000 réis, 
um relogio de duro & Varios generos. 

Parte ámanhã para o Porto o dopu- 
tado rev. Arthur Brandão. 

Não tendo ainda o governo hespanhol 
approvado o novo horario do sud-express, 
contipiia temporariamente o serviço 
actual, pag ad 
O ministro dos Estados-Unidos, em 
comemoração do auniversario da indo- 

endencia Aandlê republica, offorecd 
orla um almoço om Cintra ao mi- 
nistório e corpo diplomático. 


LISBOA, 40 nz susuo 

A folha official, de hoje, publica o se-. 

inte: Decreto convocando a camara 
E pares para Amanhã, a fim de julgar 
o digno par D. João de Alarcão e os 
deputados Carlos Augusto Ferreira e 
João Augusto Pereira; portaria dene 
gando auctorisação para seguimento do 
processo instaurado contra o chefo de 
esquadra da polícia do Porto, Manoel 
Ferreira dos Santos; annuncio de eptar 
aberto concurdo para alferes-medicos; 
carta de lei auctorisando a cobaias 
dos rendimentos publicos e sus appli 
cação ás despezas do Estado no exerci. 
“cio de 1903 1904; decretos doscentrali. 
gando 6 serviço da fiscalisação e conta 
bilidade das receitas o despegas publi- 
cas; determinando j ! 
das despezas de varios serviços do mi- 


a, 


“a 


moradora ny yya da Alegria, ilha do 


uma das suas filhas, de nome Rosalina 
Lopes, do 9 
mento das 
não tendo recursos para o respectivô 
enxoval, roga às pessoas caritativas pa- 
ra a soccorrerem com qualquer 
para tão grande obra meritoria. 


da, de Folguoiras, recebomos 18000 réis, 
e de um snonymo, 500 reis, para o fim 
acima indicado. Bam hajsm. 


pele uma esmola parã não morrer de 
fomo. Rya de 8. Lagaro, 291. i 


Confraria de Nossa Senhora 


8950 Pp 


unirem no dia 5 ds julho proximo, na se- 
cretaria da confraria, pelas 11 horas da 
manhã, para se proceder é eleição da 
meza administrativa para O ando econo- 
mico de 1903 a 1904. 


1909. 


Agradecimento 
3945 PSERNANDO Antonio do Castro 


da Penha, v 
podendo fazer pessoalmente, por não se 
rocordarem de todos, agradecer muito 
reconhecidos a todas ng 
tes e amigos, fue os folicitaram é offe- 
regeram Os seus serviços por O pavoroso 
incendio que se deu ra 
da so sou estabelecimento 
Flôres, 


cial, o muito principalmente aos seus di- 
gnos directores, Antonio Emilio do Ma- 
galhães e José Domingues Meia, os ser- 
“viços que lhes 
TOBa COMO Be 
causados. 


conhecimento. 


presentar uma casa de ne- 
gocio de corti £R 


ue o distribuição |gob «q n.º 200, a 


CITE Pa a CT 2 RS TD Do A O A Tr 
4 fAONTRA a debilidade, re- 
commendamos q farinha peitoral 
ferruginosa da pharmacia Franco, Fi 
lhos, de Lisboa, que se acha legalmente 
auctorisada o privileziada. Pacote, 200 
róIs. us 
TT STO TT TS a 
ca tro dead não Ed CTA TDT STE E DA - 


ANUNCIOS 


ORPHÃ | 
MILIA Lopes da Silva, viuva ha tres 
annos, com quatro filhos menores, 


Machado, tendo obtido a admissão de 


apnos de idade, no Recolhi- 


eninas Desamparadas, €, 


. á ——— 
Do aur, Mano0! Francisco de Almoi- 


A' caridade 
do-se entrevado e sem recursos, 


do Rosario, de Cedofeita 
Definitorio 


convido todos os irmãos a re- 


Porto e secretaria, 40 de julho de 


O secretario, 
«João Soares de Castro. 


e José Marcellino de Almei- 
“Vêem por cete meio, não o 


CHHONA, paren- 


rogaria pega- 
a rua das 


A' Companhia de Seguros A Commor- 


RrRa aeaa ea fórma hon- 
iquidaram os prejuizos 


A todos protestam o seu eterno re- 


orntica 
3829 mes agente perfeita- 

U mente relacionado 
com fabricantes deseja re 


screver em 

aliemão. 
A, Krajsmar & 
€.º Amsterdam, Hollanda, o 


Françcez, ing 


“Es 


'y 


pa sit 


IO. anniversario dos HERMINI 
Grandes vantagens em todas as secções. Saldos e grandes abatimentos (só durante esta semana). 


"BRINDES A TODOS OS COMPRADORES: 


o ompras no valor “de 18000 réis para cima:—ião ao a UMA Da a nos carros da Companhia agi de 
Compras no valor de 38000 réis para cima:-—Uma caixa de papel de carta com 25 folhas e 25 enveloppes. 
Compras no valor de 58000 réis para cima:—uma potiche de erysta 


PEÇAM 0 CATALOGO publicado expressamente para as vendas d'esta occasião aa 
: Monte-pio Mumanitario Por: BANCO DE PORTUGAL | 


quantia | soE0 


No OPPERECE-SE 


Santa Thereza, 65, 


ANOEL Joaquim da Silva, achan- fatias, lado caquerdo, faz-e toda a obra 


com perfeição. Tambem se ncecita nos 
dias, emcnsas particulares. 


o OrRRECE-SE Ns mulher de 


Avenida da Boavista n.º 1155. 


SO PAPARIGA 


to Bessa, - 99. 


DESBJA-SE 


bem relacionado, 
para uma machina 
allemã de eserever, 
d 
Dirigir sob 0,G.937 
a Haasenstein & 
Vogler, em Franc- 
fort s/m. | 


E 


a — 
RE n 


o 


E) 
4 


tuense Lina Jumior . 
“Associação de Sotcorros Muluos 


para Ambos os Sexos 


8977 a COMMISSÃO administrativa 
R d'este Moute-pjo manda re- 
Sar uma missa na igreja do Bomfim, ás 
10 horas da manhã do dia 2 de julho, 

elo eterno descanso da exe = gor.“ D, 

rizida Angelica de Oliveira Lima, ex- 
troemosa mãe do exe.=º gnr. João Baptis- 
ta de Lima Junior, presidente perpetuo 
«do referido Monte pio. | 

Convido, pois, todos os socios funda- 
dores do mesmo, bem como todas as 
pessoas da fsmilia e anrisado da vir 
tuosissima senhora, a honrarem com à 
sua presença este religioso acto. 

Porto, 30 de junho de 1908. 
O FEnidanta da comissão administra 

iva, 
José da Silva Ferreira Bahia. 


] 
Missa de Requiem 

UINTA-FEIRA, 2 de julho, 
y ás 10 horas da manhã, ha 
missa de Hequiem pelo 5.º anniversario 
do passamento de D. Custodia de Jesus 
Peroira Barbosa, na igreja de Santo Il- 
defonso. 

Os abaixo assignados, marido e filha 
da extincta, pedem a assistência das 
poduoas suas amigas, assim como da fal- 
ecida, 

Desde já agradecem. 
Antonio José da Natividade Barbosa 
Maria de Jesus Pereira Barbosa Ribeiro. 


Rissa de anniversario 


3971 A ABAIXO assignada manda 
celebrar, no proximo dia 3 do 
corrente, na Oflicina de 8. José, pelas 9 
horas e meia da manhã, uma missa, em 
suffraglo da alma de D. Maria Augusta 
de Carvalho Miranda, que foi distincta 
directora e proprietaria do Collcgio de 
Nossa Senhora da Estrella, o convida as 
pegsoas de familia e amisade da virtuo 
59 senhora c gs suas condiscipulas e ami- 
gas a honrarem com a sua presença 
aquelle religioso açto, protestendo a 
todas a sua eterna gratidão. 
Potivia de Seixas Marques Pinto de 
Lemos. ? 


mara municipal do Porto 
POSTO PHOTOMETRICO 


8976 


Res 
h Pa 
(4 


Ee ind 
» | O presidente d 


Porto, 25 de junho de 1903. 
O fiscal techuico, verificador do gas, 
896h) 4. d. Ferreira da Súua. 


ba. PETER JUSTUS 
3935 Doutinta Ame-joade 
SUGOESSOR DX 
VB. E. ALBXANDAR 
Praça de D Padro. 53 
Erc uta po 


“O FRES CARVALÃO js Soconbo 


mais madocaos, todas sa cparações otra 
balhos quo saspgitem é ario dJontaris 
Rar to Cadofeita 149. - 


39::8 COSINIIIR: Oferece-se, habili- 


tada. Rua do Al- 
mada n.º 47). 


3859 | 


OResdas Largo did. 
Domingos, 23. 


CRIADA 


[3953 CRIADA para todo o serviço. Pre- 


cisa-se na rua do Costa 
Cabral nº 797. y: 


3955 pnIINA para todo o serviço. Of 
CRIADA “forece-se na Pia dos 
Martyres da Liberdade n.º 5. 


5% (MIADA 


Cabral n.º 494, 


(RISDA 


Re ri pm 
para duas pessoas, Pre- 
ciga-se na rua do Costa 


para meio. Precisa-se na 
. rua do Costa Cabral n.º 
627. p 

criada para pouca 
familip. Praça de 


“(NA BRANCA ao “valio, Sa da 


ranca, de homem, senhora € creança. 


probidade para 


tomar conta de roupa de casas particu- 
Inves ou collegio, para layar, pontear é 
brunir, garantindo a boa execução do 
“|8cu trabalho o a entroga de ronpa que 
" “| lhe fôr confiada. Rua de S. Miguel, 7, 
OR ordam do oxe.mº snr, juiz; | rez do chã, trazeiras, se indica. 


964 papÇISA=Ap crisda para cosinha 


€ mais serviços. 


Oferece-se, com 15 
annos,na rya do Pin- 


REPRESENTANTE 


e primeira ordem, 


p 


3976 
Leccionação 


8717 (4 PROFESSOR da eschola an- 


nexa & Normal do sexo mascu- 
lino, d'esta cidade, aceeita lições de ins- 
trucção primaria, portuguez e francoz. 
Curso de commercio | 
LIDIO DIAS 
3698 Pies Formosa a a . 


* 
+ 


e 


O - nad À 
1 Nus 


OMBRO 


Concurso para a concessão de dotes 


3951 


secretaria d'esta Santa Casa, situada & 
rua das Flôres, requerimentos para à 
concessão de dous dotes para casamen | 
tona importancia do 119800) réis cada 
um, a ie numero de orphãs pobres, 
cuja ida 

de honesta vida e costumes, e que resi-, 
dam dentro do concelho do Porto. 

“As condições reguladoras d'este con-| - 
curso: acham-se patentes na mesma gx 
cretaria, desde as 9 horag dy manhã ds 
3 da tarde, tados os dias que não sejam 
feriados, 


Fallencia de M. M. Rebello 
Arrematação de dividas por 


3946 N (0) 


nhã, no Tribunal do Commercio do Por- 
to, a requerimento do administrador da 
massa fallida de M. M. Rebello Valen- 
te, se ha-de pre 


dividas activas da massa, no montante 
de 6978055 réis, constantes da respo- 
ctiva relação junta ao processo da fal- 
lencia,. à 


de junho de 1908. E 


14 


1 para flores, ou um leque chinez, à escolha do cliente. 


DIVIDENDO DE 3 P. €. 


3927 PAGAMENTO d'este divi- 

O dendo relativo ao 1.º semes- 
tre de 1903, livre de imposto de rendi 
mento, ha-de começar no dia 1 de julho, 
das 10 horas da manhã á 1 da tarde, o 
continúa todos os dias uteis, excepto 
às terças e sextas-feiras, dias 
destinados ao pagamento dos dividen- 
dos atrazados. 

Para cumprimento da portaria do mi- 
nisterio da fazenda de 14 de agosto de 
1885, publicada no «Diario do Governo» 
de 19 do mesmo mex o anno, terão os 
snrs. accionistas usofructuarios de mos- 
trar no acto do pagamanto estar satis- 
foita a con'ribuição de registro relativa 
a todo o usofructo ou á ultima annuida- 
de vencida. : 

Recommenda-se nos gnrs. accionistas, 
para regularidade do serviço, o favor de 
mencionarem os titulos no portador om 
relações separadas. 

Banco de Portugal, 27 de junho de 
1903. 

Os directores, ' 
José da Motta Gomes Junior 
José Feliz da Costa, 


Banco Commercial de 
Lisboa 


“Sociedade anonyma de responsainil= ade 
limitada 


Dividendo do 4.º semestre de 1905 


2$500 réis por acção 
3928 p'sá SE emtodos os dias uteis, 
das 10 horas da manbã á 1 
da tarde, na séde do Banco, rua de El- 
Rei n.º 109, e no Porto, em casa dos 
enra. Manoel Pereira Penna & C., pra- 
ça de Carlos Alberto, 128. 
Lisboa, 30 de junho de 1903. 
Os directores, 


Manoel José da Silva 
Eduardo Autonia dos Reis. 


Banco Lishoa & Açores 


8941 DIVIDENDO do 1.º semes- 


aa] o de 


RC Na 
Ai Antonia Lopes Coelho. | 
Associação Commercial 
- do Porto 
Secretaria 
Serviço de obrigações 


REVINEM-SE os snrs. 
portadores de abri- 


3892 


gações do emprestimo para 


a construcção do Posto de 


Desinfecção, em Leixões, de 


que o pagamento dos juroa 


relativos 20 1.º semestre du 
corrente anno se effectuará 
n'esta secretaria durante os 
primeiros oito dias uteis, con- 
tados desde 1 de julho pro- 
ximo futuro, e, passado esse 
tempo, em todos os sabbados 
seguintes, desde as 11 horas 
da manhã ás 3 da tarde. 


Segrotaria da Associação 


Commercial do Porto, em 27 
de junho de 1908, 


O 1.º segrotaria, 
Guilherme Wandschneider. 


Camara municipal de Lishoa 


(Emprestimo de 1881) 


“duro do 4.º semestre de 1905 


3926 [3 


o juro das obrigações da camara muni- 
cipal de Lisboa relativo qo 1.º somestre 
de 1903, em todos os dias uteis, das 10 
horas da manhã & 1 da tarde, excepto 
às terças e sextas-feiras, que 
são dertinadas no pragamens 
to dos semestres em atrazo.. 


Santa Casa da Hisericordia 


STA em pagamento na Caixa 
Filial do Banco de Portugal 


“do Porto 


da condessa de Az-veda 


TÉ ás 3 horas da tarde do dia 
4! d'este mez, recebem-se na 


e não seja superior a 25 annos, 


Porto e Santa Casa da Misericordia, 


1 de julho de 1903. | 
(9) e pb de secretario geral, 


emardo Lencastre. 


Valente 


todo o preço 


dia 9 do proximo mez de ju- 
lho, pelas 11 horas da ma- 


se ha-de procêder, pelo maior preço 
ue fôr offorecido, 4 rdmintá ção: E 


A pa Oo; 
Tribunal do Commercio do Porto, 30 


— O escrivão ajudante, E 


do st 


cobre e tela, 


mesa, esplendida guarnição de nogueira americana para sala de dormir, cama 
antiga com torcidos, ditas à 


beceiva, lavatorios, toilettes, guarda-vestidos, dito com porta de espelho, commo- 
das, senvtuario, credencia 


taes; utensilios às sosinha e muitos outro 
patentes ne acto lo leilão. 


Promovida pela Associação de Classe dos Empregados 


8979 0 


das 8 às 11 horas da nouto e nos seguintes locaes: 


D. Pedro; Casa Guimarães no Porto, rua de Sá da Bandeira, 
ptista, run Formosa; Camisaria da Mada, rua de Santo Anton 


Fera Çe à pessoas do elemento commer- 


3908 Dº 
. nhias de Ambaca. 
Águas de Lisboa, Norte e Lés- 


e Hespanha, 


3911 


tuação actual, visto que se acha ompre- 


cregnças ou como governanta, preforin- 
do ger contratada para o Brazil, Dá as 
melhores referencias. Rua dos Lava 
douros n.º 2, 


—Porto. . EN. | 
à Nova de Gaya. 
3272 y” 


cionar 4 casa de um respeitavel nego- 
cianté, morador nas Costeiras, 69, d'as 
ta villa, dispõe do tempo para preparar 


TRES 


” 


Eu 


8 
1:45 
Va 
« Sa 
Q 


“ 

E 

MA 
o 


Ferro do Porto, dentro do perimetr 


Repartição de fazenda do BORGES & my, 
districto do Porto a 


"maiores da loteria de hon 
tem, 30 de junho, e os vens 


3943 PºR esta repartição se annuncia, que desde o dia didos n'esta casa Em 
1 do proximo mez de julho em diante, em todos 08 |1:478........ciio, 12:0008000 
diasuteis, das 10 horas e meia da manhãa 1e meia da tarde, |8:094........iusiiiis, 1:0004000 
se procederá, em virtude de ordem superior, ao desconto, | 1 im «0 Dojo pb a Dc 4008000. 
dentro do proprio semestre, dos juros dos titulos de divi-| ssa... ico o ER 
da interna dos fundos de 3 p. c., 4p. c e 4! p. 0., fazen-|4:030...........u ve 1003000: 
do-se esse desconto pela taxa de 6 p. c. ao anno, devendo | 3:B24.............iusisass 1004000 
as respectivas relações ser apresentadas para esse fim |, dob---:.--.: im Sed Jooágoa. 
Monta REP ARoRO! biblas..... E a Mt RR 1008 s 
Sopa FAS Or go 
Repartição de fazenda do districto do Porto, 30 de) 386................... 1093 

junho de 1908. LBBA rs O so .. EUR ME 
Ro O conselheiro-delegado do thesouro, é cpa go MEIA á Aos 

] — vVoséXabral Correia do Amaral. ii RR po Etr ( 

7 de julho. 


“Loteria de Lisboa . 
3967 PREMIO MAIOR 
25:0008000. 


Bilhetes a 135000, meios 
quartos a 35250, quintos a 28600, 
mos a 15300, vigesimos, 650 réis, 

Cautelas do 330, 920, NO e 60 


Pedidos nos cambis) 


Borges & Irmão | 
65, Sá da Bandeira 


Machado 


99, Rua 
969 


4 ESTAMPARIA DO BOLHÃO ? 


PORTO | 
Grandioso sortimento de arti- 
gos de algodão, lã e séda, para 
homem, senhora e creança, pro- 
prios para a presente estação. 
- Preços sem competencia, 
". Serviço especial de expedição 
4 de fazendas e amostras para a 
4 provincia. 3978 
ê 


"MANTEIGA 


Antiga Fructuaria de Castello de Paiva 


Preços:—Latas de 500 grammas... 600 réis . 
2 2,860 o» 300 » 


» 


VV VYJVVFV 


asa L 


p q W (ta 
2] 
as 
ue 


PELA RETIRADA DE FAMILIA 


“| Todas 


des 


| Pedidos ao cambista 


“João Machado E 


np a 
' Lobo: ne 
99—RUA DAS FLORES-— 101 | 


PA pod à 
el 
INR 
V É 
t 


No domingo 5 de julho. ás IO horas 9 mei» da manhã 


NA RUA DA ALEGRIA Bo 147 


3962 QRERÃO vendidos em leilão todos os moveis que guarnecem a mesma ca- 
sa, à sabor: riquissima guarnição de pau preto com estofos Goblains e 


buffets para sulas de visitas, cortinados de sêda, ditos diversos, tapetes as RR 

" - - . - A y oa” 4 o pe 
deira, espelhos, relogios, jardineiras, 'candioiros, columnas antigas Ee talha, qua- Telegramma da loteria 
dros chaise longue, rico piano de bord, estante para musicas, piuturas antigas em de hontem | 


ravuras, jarróos, bijouterias e adornos de parede e de cima de 


1478 
$000 


franceza em pau preto é pau mogno, caixas de ca- 


e espelho antigo; guarnição com espelhos para sala |... 12:000 


de jantar, guarnição pera sala de espera, bancas para escrever, estantes para | , DA 
livros, diversos objecteg de prata, serviços de louça pará jantar € almoço, dep: Vendido nesta casa em cautelas 


8 moveis e mais objeetos que estarão 6:09 


Vence rasa sentar as 


Grande excursão a Barcellos jásu= Gm 


Terça-feira, 7 de jumo 
LOTERIA DE LISBOA | 

pic 
25:0004060 | 


Bilhetes a 135000, meios a 63500, 
Eita ra quintos a 25600, dei 
mos a 13300, vigesimos à 650, e: 1% 
de 330, 220, 110 e 60 réis. si 
Todas as terças-feiras loterias de 

Lisboa e AS 


Pedidos nos cambistas - 9% 


de Commercio 
NO DIA 5 DE JULHO 


Partida ás 6 horas da manhã e regresso 
ás 9 e meia da noute | 


poucos bilhetes que restam continuam á venda até á proxima sexta- 
feira, na séde do edifício social, 4 rua de Fernandes Thomaz u.º 325, 


Tabacarin Havaneza, praça de Carlos Alberto; Papelaria Central, praça de 
120; Chapelaria Ba- 
io. 


Previne-se que os bilhetes só serão 


idos nos en 388 

Viuva Cunha, Filhos - 

88. P. Almeida Garrett, 39 a) 
Da, Rua das Flóres, 96. 


a 


TABALARIA AFRICANA 
8970 min A 
Telegramma da loteria de 

hontem, 30 de junho “de 5 


Coupons 


governo, Compa 


MACEDO. 


(30, RUA DE S. JOÃO, 132 


o 


loteria 
A % de julho 


PREMIO GRANDE 


Bilhetes a 0080! Eis ond 
| quartos a 38260, quintos a 24600, dot E 
mos a 15300, 6 vizesimos abbO réis. 
Cautelas do 330, 220, 110 e 60 róis. 
Pedidos à CASA FELIZ 


te e fados os coupons inter- PORTO : Aa 

nos e externos, pagando se : sregenda ve. 12; 
Ei de melhor cambio do a ce do Lada ensas Naa AGA 1000800 x 
El SRADR PA: ORI grandes da loteria de 30 de | 926 .....susussscssisiso 4005000 | 
iunho: 2:196— Vendido n'est a 
Oambista Moutinho PA ALHO ação Em Desta, papa ima 
75-—-Rua de Mousinho da Silveira? E a E 1:0004000 Tas cido gnt casa 1005000 
? dn, a. TARRER i? DU DSE AD NR :MW7—Aproximação...... 1078500 
toraldo Leito & (. DURE ana 2005009 | 1479 » 076600 
Santos é 8. Paulo ( Brazil) Com 1008000 réis: 3:652, 4:080, 3:524,- ER 
9 A AY : - 1856, 5:512, 5:192, 386, 1:582, 2:09 > ç PAvIima 
391 ES ECEBEM consignações de to 638; o 1:477 o 1:479, Pd Extracção da proxima TOR 


- dos os productos de Portugal 


q 


7 de julho 
Extracção da loteria 
portugueza 


PREMIO GRANDE 


25:0004000 


Bilhetes a 135000, meios a 65500, 
quartos a 38250, quintos a 28600, deci- 


BRAZIL 
MA senhora, com habilitações, 
dosejando melhorar a gua si- 


e 
Fis 


ada, pretende obter collscação como 
ama de companhia, para tratar de 


ES 


— ml | mos à 15800, vigónimos 2650, é cau- DE. RR 
a. tolas de 330, 220, 110 e 60 réis, ESC Meo 
F 080 Chinez ER tr ga : Alberto Vieira da Gruz 

Ps E E | - 254—Rua de o—6 
Grande variedade |Manoel José de Macedo CEniuina do Bselhio a 
8674 prçar todos as bichas 130, Rua de 8. João, 133 . PORTO 7 
andes com aS entios De aura ro mea | Criada para cosinha 
grandes, com 32 estalios. Des- ; a 
sept ia icidis POR MODICA RENDA " pars, teses ini ue 


Ba-sO com boas info; bes. 
Rua de Santa Catharina, 915 Porto. 


- Criado 
8940 () entar um para quin-: 
À À tal e mais serviços. Dá boas. 
informações. Carta 
mingos, 85. 


3889 ALUGA-SE desde 

o proximo S. Mi- 
guel a casa n.º 921 da 
rua da Alegria. Consta 
de dous andares bem 
divididos, escriptorio, 
quintal e boa agua de 


Vil] Ee 
professor, com trinta annos 
de prática, tendo de ir lec- 


ao largo de 8. Do- 


epar: A FERN, RR SG dom 
Guilhermi PR para examo do instrucção primaria, ; É SA 
E en Gualior do Oliveiras 4 nor ez, de Ecaticok “e/do inglor. | POQO. a944 Cosinheira ida “de 
E ai Ioformaçõos, rua das Costeiras, 69-- | Falla-se na casa pros! PRECISA-SE o grenida do | 
Pim “ b NEÉ, 4, E A 4 i o se Fe td 
ca, 5 a a ação! Gaya né ; iximã Na Bia, 1 dando boas informações. rê á a 
A poe à af PU sd Ana MG SR MR Ted AR 


Ez q 


RSS ss E Ss A es g dt 
a EA ARE E SENTES EE a: 
K é ge , E ' - a Le q 
” k “0. b ! * E e 
“a , A A a E Sé mf 4 


Hamburgo (directo) 


Na 
4 
8904 


Paquetes a sahir de Leixies - ZA 
Pará e Manãos 


Bango Nacional Ultra- | Alfandega do Porto Alfandega do Porto João Thomaz Cardoso 
a a o EDIR ADO ON | UM 


na, de : Ci aa da SR DR E || SUCCESSORES A H 
estes “cp Antonio Moreira da Camara | Au : A 
3891 MRENDO-SE procedido hoje ao! Gomntinho, do conselho de| Coutinho, do conselho de Fabrica E Cs Vos 6 Havre 


sorteio de 157 pe pig papal Sua Magestade, bacharel Sua Magestade, bacharel Frete corrido para muitas cidades da Belgica e pars Pariz 


Cs 
Filho é e 
x > ES TERES 
* O vapor-PORTIMÃO —capitão Niemann, sahe sexta-feira, 3 de julho, ás 
“|8horas da manhã. [Va 


“di inas, do 6 p. €. Ep Ed iroita S 7 Ê ) MH i irá sexta-feira, 3 do ju- Saho 
da oo do usmo tyso| formado em direito pela) formado em direito pela, 99, RWa Direifa, 389 — Villa Rova de MARAR Rep NE SEMDE DER tIO ido, abro seria feira, 8 dos Clement s (via Madeira) [de julho. 
de juro e 10 de 41/, p. c, são preveni-| Universidade de Ooimbra,| Universidade de Coimbra, hm ind: 1 RE do pra] Si 4 
dos o inciads de q nm deco | director da Alfandega 0) director da Alfandega do da Hnioo deposito no Porto z Barcelona, Ceite e Marselha Pará o Manãos | smeemio o 
o Banco e nas suas i : É x é É Id | ! 8 m 16 
Porto e Braga so ria listas das Porto, etc.: o F lei ar 50, Rua de sá da Bandeira, 94 3 O vapor francez—sit. BAMNABE-—capitão Boisselier, sahe quarta-feira, Hubert (Via Madeira). Ss de julho. 4 E 
brigações sorteadas o se começa o pa- | 9973 AÇO saber que, formi- p “saber que, em cumpri- : : 8 de julho. ; Eua o 
Solo d'estas o dos juros do somestro q F pda pos tecido po: a E ch do determinado supo- (Junto ao theatro Principe Real) li nd Maranhão, Parnahyha e. e Eid R 
corrente, desde 1 de julho proximo, con- | jo artigo 9.º do decreto de 14 de maio | riormente, se faz publico o decreto abai- Especialidade em cofres de ferro à prova de fogo e fogões de diversos sys-|E Rotterdam Ê Amsterdam Cametense d Sata 23 
Riad sm toras oa dino risada ultimo, aire R poder Sed da linba | xo transcripto: tus Estgaomo sam do ço de a pese ger e Eira de "3 o ot trinta REDE viado: 4 do Aalho; à Ceará e julho. ; 
sentificados, das oras da m de barreiras da cidade do Porto, nu no- E rro para jardim, estufas, tanques para azeite c filtros de cobre para vinhos. vapor— VIANNA—capi iechert, irá sabbado e julho, de a ERA ; 
2 da tarde. va estrada de circumvallação, cujos ser- | «Devendo Pes Fina em junho Quina para crean bd ultos, pumba de diferentes ! praga Ta aticios de | tarde. $ E 
Ç EUR e 903. : “co-| proximo as obras indispensaveis para q | ferro tos, i iras, icupi ts, retrotes, fi d À o 
a moram a vigarar hoj, Le d julio, de | utalação doe serição aduaniros & runi e atoniio de tonsha: Ferramentas do tania, marcas de Erro e de EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO A NV ISSO . 
; si ie ) io ! - y E g po = vii 
“Eduardo Pinto da” Silva e Cunha. éra observadas as seguintes instru Er Perto, ua é Me c term o da Eni torneiras para po valbulas para tanques e outras muitas obras de | . (Africa pd AS : P ar 4 e M an 4 os: ao 
=. e . ARTIGO 1º carta de lei do 23 de junho de z s rtido. ; leto de | t h vi GEM RAPIDA EM 2 D . ho E UNID 
. ada Dool detarei certo ortido completo de louças estanhadas e AG q (ea 
a Empr eza Industrial Portu Os donos ou gerentes de estabeleci-| Hei por bem determinar o seguinte des Fondo RENTE Êo T=E Se om 870 do Elis ei 12 As barcaças para o vapor “-CLEMENT-—recebem car 
o a gueza mentos de venda ou de depositos eitua- ARTIGO 1.º 8709 fd "| de julho, recebendo carga e passageiros para S. Thomé, Loanda, Lourenço | Bà & é sabbado, 4 de julho. ia 
Á Pi DO o Resvinicididade Popeda ção Fa Gap od prini ig No dia 1.º de julho do corrente anno COLTHIO: ARIA E a - jMarques, Beira, gi terra poa Limp de a e o. desembarque immediato dos Snrs. passageiros, no 
E em itada circumvallação, manifestarão, em qual: egos da cidade do Posto, nanova estra. O A feno bas no ar ar ATO AJA? Do | ns te gnt da Op Ré, 
e E quer das estações aduanciras em segui- : arado . d t | x adia Cd AD O ogro SR o SAR 
a da qu 443, a indicada, entr do proc de quina Fio do disputa 5a eta do ll do 35 NR OR Alhao Anvisa to arma; dravena o travene E Africa Oceidental OUR Paquete a sahir de Lisboa 
5 (RA dro—LISDO a - | de junho do 1887, tornando-se, desde ç dr : 1 ana 
7 od E “sr ag Pipe pe tal, fodos ug Pra ndo ld ontão, extensiva a Acção fecal da ros- e o o A O paquote-CABO VEIDEI-espera-so em Leixies, recobendo carga o E Ea 
» Re Acorda ps os. | “08 & Incidencia cd ol y ectiva Alfandega á zona comprehen- SO SS SOS ; - [efe Tete) SO SO assageiros para 8, Thiago, Principe, S. Thomé, Cabinda, Santo Antonio do Zaire, . . c. po. RPI o 
9 55. N Ea BA SL à EA do P pe e Enade dida entre santiga e E linha, que o q v VAO w OO y Fei ara qria Losnila, Novo Redondo, Ben ella, Mossamedes, Bahia dos Cyril Saint Nazaire y Liverpool Pperro 6. 
q JU, ) , , “0, 1 "ido Forto, existirem aque É La "age 77 w RM 


a , Cd à : rtence ao cipio do Porto, nos . o Tigres e Porto Alexandre; para Fogo, Brava, Maio, Jon Vista, Sal, S, Nicolau 
—828,653, 684, 709, doi, 846, 1:009, 1:058, mesmos estabolecimentos ou dopesitos od do $ 1º do ado 30 AO Loerado : Licor Depurativo Vege- Santo Antão e 8. Vicente, com baldeação em 8. Thingo —————w——— | ——>———— ET 
“418, 3:129, 1:131, 1:145, 1:160, 1:162,]  € unico, Aos interessados serão for- ) Os paquetes que vão a Saint Nazaire, recebem passa- . 
geiros para Pariz com direito a passagem de 1.º classe no 

comboio. : RSA 
Preços: para Londres (via Liverpool), Liverpool e Pa. 
riz, 348500 róis; bilhetes de ida e vólta, sepoco sim 


REA =: de 21 de novembro de 1895. As fragatas recebem carga de 9 a 11 de julho. 


MW, 1:252, 1:276, 1:278, 1:.91, 1:38], | necidos em qualquer dos postos da nove tal Jodado > : 
, d 
Aleçtes pulmonares + |omai o GE GOMPANHAS BAMBUNGUEAAS 
U 


6 a 
0 5 1:868, 1:467, 1:518, 1:521, 1:530, | 1; é ton d iadoas ARTIGO 2.º 
4] 1,598, 1:678, 1:708, 1:729, 1:74, peça Ea DC 
Calharros chronicos Q UINTELLA Linha Norte do Hlraz 
Je “ . Nao e | 
Debilidades organicas Podia Gui Rec rn Sabidas (res vezes por mez 


“4 1s80Í, 1:843, 1:885, 1:951, 1:059 | meira, Craz das Regateiras. 
Tosses rebeldes e diarrhêas — |50es nacionaes estrangeiras e ap- Paranaguá ia made RO ati re co iara 
o 


Desde o referido dia funccionarão os 
postos de despacho da nova linha fiscal, 
com as attribuições que respectivamen- 


me. Zeito à juro cessa em 30 de junho | geito Libertador e Bonvistac| o )h : fr 
| à, As obrigações sorteadss serão | ainda nesta Altuudega e nas delega- men ERES ge ABR à AIM ço do Por. 


PP gs Nazaire, 288500 réis; ida e volta (do Havre), 
Para mais informações, dirigir-se nos agentes, á , PRPRE O É o re 
LAND, LMDLEY & 0. 


83. Bum ds Nova Alfandega, 1.º am 


GOMPAGNIE UE “A h 
MESSAGERIES MARITIMES 
E *w N e EX É: S 


dy correspondentes a 48 obrigações | gren d'Agua, largo “o Exer- 8 
em | ções do Pinbeiro e de 5. Bento, impres- | 49 ostabelecer na Corujeira, nos dias de o : à (via Madeira) 
“Asgim O juro correspondente ao 1.º se | sog especiner, que, depois de preenchi- | merc ! E provado pela Directoria Geral de ço : - É 
p + qUe, Pp mercado, um posto cepecial por mani : ipi Saude dos Estador Unidos do Pramil. Sparta= eau ara o Maranhão, Ceará, Desterro 


mestre de 1903, a contar de 1 de julho | gos em duplicado e devidamento agai- A | 
Molpaiatto, xo encriptorio da Empreza, | gnados pelos interestados, deverão ser Po de Pipe da RD: col E' sem duvida a Badiana | Este medicamento, cujos resul- ul (Porto-Alegre). 

rua de Luiz de Camões, 115—Lisboa, apresentados em qualquer dos citados : Phosphatada de Sued do |tados no tratamento da syplhit- 
É medico Quintela, microbicida e | Ms em qualquerdas saas 


postos de despacho, ficando um exem- ARTIGO 3º à 
tonico hoje universalmente conhe- | manifestações. escro- 


lar, que será visado pelo chefe, do pcs-| q. DO PAP o eae : 
ELES TA ; Ê nto “Os generos sujeitos é incidencia das cido e adoptado pelos medicos, | phulismo, doenças rheu- 
rincipalmente em França, o me- | maticas e de pelle, são in- 


to, em poder do interessado. f imposições do consumo cobraveis nas 
ARTIGO de gcafi * barreiras do Porto, que no 1.º de julho hor medicamento para o trata- | contestaveis e assegurados por 25 
mento d'estas doenças. | annos de exitos successivos, reune 


|) Findo que seja o praso do quinse | Proximo eaistirom na sona intormódia 
RPA | papa pe PRC 2º | que allude a segunda parte do artigo de E : à - 
dias, esta Alfandega mandará proce-|7o fcam suicitos ao nap: ga? O enorme numero de doentes, que | tambem centenas de certificados 
MS al E 1 SE 1», ficam sujeitos ao pagamento d'esnas Geno rear Comet téem attestado, de medicos e doentes, que se en- 
a pela imprensa, os seus maravilho-| contram em folhetos cspeciacs, e 


der aos necceserics varcjos, a fim dose | imposições se forem destinados so con- 
Os gos resultados, é a prova irrefuta-| que se enviam gratis a quem os 


avesi usr da exactid'o das quanti 'ad'8 | sumo da cidade. 
y vel do seu valor curativo. - | reclamar do deposito geral. 
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